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Oração ao Sol 

Sol, rei astral, deus dos sidéreos Azues, 
que fazes cantar de luz os prados verdes, 
cantar as águas ! Sol immortal, pagão, 
que symbolisas a Vida, a Fecundidade! 
Luminoso sangue original que alimentas 
o pulmão da Terra, o seio virgem da 
Natureza ! Lá do alto zimborio cathe-
dralesco de onde refulges e triumphas, 
ouve esta Oração que te consagro neste 
branco Missal da excélsa Religião da 
Arte, esmaltado no marfim eburneo das 
illuminuras do Pensamento. 



Permitte que um instante repouse na 

calma das Idéas, concentre cultualmente 

o Espirito, como no recolhido silencio de 

egrejas gothicas, e deixe lã fora, no 

rumor do mundo, o tropél infernal dos 

homens ferozmente rugindo e bramando 

sob a cerrada metralha accêsa das for-

midandas paixões sangrentas. 

Concede, Sol, que os manipanços não 

possam, grotescamente, chatos e rombos, 

com grimaces e gestos ignóbeis, imperar 

sobre mim ; e que nem mesmo os Papas, 

que têm á cabeça as veneraveis orelhas 

e os chavelhos da Infallibilidade, para 

aqui não venham, com solemne aspecto 

abençoador, babar sobre estas paginas 

os clássicos latins pulverulentos, as theo-

rias abstrusas, as regras fósseis, os prin­

cípios batrachios, as leis de Critica-me-

gatherio. 

E faz igualmente, Sultão dos espaços, 

còm que os argumentos duros, broncos, 

tortos, não sejam arremessados á larga 



contra o meu cérebro como incisivas 
pedradas fortes. 

Livra-me tu, Luz eternal, desses argu­
mentos coléricos, attrabiliarios, como que 
feitos" á maneira de armas barbaras, ter­
ríveis, para matar javalis e leões nas 
selvas africanas. 

Dá que eu não ouça jamais, nunca 
mais ! a miraculosa caixa de musica dos 
discursos formidáveis ! E que eu ria, ria 
— ria.symbolicamente, infinitamente, até 
o riso alastrar, derramar-se, dispersar-se 
emfim pelo Universo e subir, nos fluidos 
do ar, para lá no foco enorme onde 
vives, Astro, onde árdes, Sol, dando 
então assim mais brilho á tua chamma, 
mais intensidade ao teu clarão. 

Pelo scintillar dos teus raios, pelas 
ondas fulvas, flavas, ó Espirito da Irra­
diação ! pelos empurpuramentos das au­
roras, pela chlorose virgem das steppes 
da Lua, pela clara serenidade das Estrel-
las, brancas e castas noviças geradas do 



teu fulgôr, faculta-me a Graça real, o 
magnificente poder de rir — rir e amar, 
perpetuamente rir, perpetuamente amar... 

O' radiante orientalista do Armamento ! 
Supremo artista grego das fôrmas inde­
léveis e prefulgentes da Luz! pelo exo-
tismo aziatico desses deslumbramentos, 
pelos magestosos cerimoniaes da basílica 
celeste a que tu presides, que esta Ora­
ção vá, suba e penetre os ethereos paços 
esplendorosos e lá para sempre vibre, 
se eternise atravez das forças firmes, 
n'um som alacre, cantante, de clarim 
proclamador e guerreiro. 



Dolencias... 

c 

Tu, na emoção desse encanto doloroso 
e acerbo da Arte, te sentirás, um- dia, 
velho, fatigado, como üm peregrino que 
percorreu ancípsamente todas as vias-
sacras torturantes e perigosas. 

Essa maravilhosa seiva de pensamentos, 
toda essa purpura espiritual, as vivas 
forças impetuosas do teu sangue, agindo 
poderosamente no cérebro, irão aos 
poucos, momento a momento, desappa-
recendo, n u m brilho esmaecido, vago, o 
brilho branco e virgem das estrellas 
glaciaes. 

A tu'alma será, condemnada á 'solidão 
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e silencio, como certas formosuras ciaus-

traes de monjas que brumalmente appa- J 

recém por entre as céllas, deixando no 

espirito de quem as vê, quasi que o 

mysterio de um religioso esplendor... 

E, já assim emmudecido e gelado para 

as nobres sensações do Amor, ficarás 

então como se estivesses morto — sem 

cabellos, sem dentes, sem nariz, sem 

olhos — sem nenhuma dessas expressões 

physicas que tornam os seres humanos 

harmoniosamente perfeitos. 

Em vão te recordarás da doçura de 

mãos avelludadas e brancas, da amorosa : 

diaphaneidade de uns olhos claros... 

As tuas Ieddos, as tuas Lésbias e as 

tuas Aldas, fluidamente te passarão na 

memória, alvas e frias... 

Por infinitamente tratar de idéas como 

de astros prodigiosos, sonhaste com os 

opulentos, doirados prestígios da Gloria; 

pensaste na Elevação como na solemni-

dade augusta das montanhas. 
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Mas, velho já, lembrarás um sol apa­
gado, cuja fôrma material poderá per­
sistir talvez ainda e cuja chamma fecun-
dadôra e ardente se extinguira para 
sempre... 

Não crer em nada, não sentir nada, 
não pensar nada, será a tua philosophia 
da senilidade. E, neste estado do ser, 
mais cruel que o Bhudismo, deixarás, 
como disse Heine, que a morte vá em-
fim tapar-te a bocca»com um punhado 
de terra... 

No emtanto, pela tua retina cansada, 
desfillará tudo o que tu outr'ora amaste 
com intensidade: os occasos affogueados, 
de verberações de metal sobre o mar e 
sobre o rio. Os finos frios radiantes, de 
azul resplandescente. A Lua, como es­
tranha rosa branca, perfumando o ar, 
derramando lactescencias luminosas nos 
campos alfombrosos. Os navios, as es-
cunas e os hiates, todas as embarcações 
admiráveis, que fazem sonhar, Kálouçando 
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nas ondas, em relevos nítidos, em gravu­
ras esmaltadas ao fundo dos honsontes. 

Tudo o que pensaste, o que traba-
lhaste pela Fôrma, com nervos e com 
sangue ; tudo o que te deixou despeda­
çado, na amargura das luctas com o es-
tylo e com a phrase, cantará saudosa­
mente no teu peito, cantará grandioso, 
solemne, como os Psalmos de Salomão. 

Com essa natureza mystica, quasi reli­
giosa, que possúes, o Mundo te parecerá 
uma cathedral vastíssima, colossal, de 
biliões e biliões de torres de crystal, de 
saphyra, de rubim, de ametista, de onix, 
de topasio e d'esmeralda. 

E, á hora longínqua de profundo luar 
glacial e immovel, de cada uma dessas 
torres surgirá um espectro branco dos 
teus sonhos, como uma ronda phantas-
tica, e os sinos plangentemente vibrarão 
ao mesmo tempo, com tristezas noctur-
nas e lancinantes, por todo o sepulchra-
mento dos teus Ideaes. 
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E tu, velho, embora, na torre verde 
d'esmeralda, ficarás egrégio, vencedor, 
immortal, eterno, só e sereno, ao alto, 
sob as estrellas eternas... 





Occaso no mar 

N'um fulgór d'ouro velho o sol trari-

quillamente desce para o occaso, no 

limite extremo do mar, d'aguas calmas, 

serenas, d'ura espesso verde pesado, 

glauco, n'üm tom de bronze. ^^~ 

No céo, de um desmaiado azul, ainda 

claro , ha uma doce suavidade astral e 

religiosa. ;-

A s derradeiras scintillações doiradas 

dõ nobre Astro do dia, os navios, com 

o maravilhoso • aspecto das mastreações, 

na quietação das ondas, parecem estar 

em êxtase na tarde. 

N'um esmalte de gravura, os mastros, 

com as vergas altas, lembrando, na dis-
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tancia, esguios caracteres de musica, 

pautam o fundo do horisonte límpido. 

Os navios, assim armados, com a 

mastreação, as vergas dispostas por essa 

fôrma, estão como que a fazer-se de vela, 

promptos a arrancar do porto. 

Um rhythmo indefinivel, como a er­

rante, ethereal expressão das forças ori-

ginaes e virgens, ineffavelmente desce, 

na tarde que finda, por entre a nitidez, 

já indecisa dos mastros... 

Em pouco as sombras densas en­

volvem gradativamente o horisonte em 

torno, a vastidão das vagas. 

Começa, então, no alto e profundo 

' firmamento silencioso, o brilho frio e fino, 

aristocrático das estrellas. 

Surgindo atravez de tufos escuros de 

folhagem, além, nos cimos montanhosos, 

uma lua amarella, de Jfe.ce chata de chim, 

verte um óleo luminoso e dormente em 

toda a amplidão da paizagem. 

http://Jfe.ce


Sob as naves 

A'quella hora, meio tarde no dia, não 

sei que compuncção evangélica me as­

saltou, me invadio a alma, que eu pene­

trei no templo illuminado. 

Altas naves sombrias pela névoa cre-

puscular da tarde, já em tons violaceos, 

abriam-se aos meus olhos, n'uma solemne 

paz mystica. 

Do alto do altar-mór vinha uma aus­

tera eloqüência de Religião, de Fé Ca-

tholica, de Rito Romano. 

Velas amarelladas e frias, de chamma 

nobre e ardente, elevavam-se em tocheiros 

cinzelados, n'uma luz oscillante, tremula 



ás vezes por alguma momentânea aragem, 
como almas na indecisão do viver. 

Na capella do Santíssimo, rutilante de 
caros brocados e douraduras custosas, 
de fulgentes pratarias, de tons azulados 
e brancos de jarras esbéltas, uma lâm­
pada fulgurava, toda em esmaltes de 
prata, por entre a meia-tinta avelludada 
da hora, atravez do silencio eucharistico, 
monastico da capella. 

Uma serenidade de força divinal, de 
magestade tranquilla, enchia o templo de 
um grande ar pantheista. 

Nos altares lateraes,, os santos, hyste-
rismos mumificados,, no immortal res-
plendor das cousas abstractas, dos -im­
pulsos mysteriosos que allucinam e por 
vezes fazem vacillar a matéria, tinham 
dolorosas e fortes expressões de lu-
xuria. 

Eu sentia, sob aquellas rígidas carnes 
mortificadas, frêmitos vivos do sangue 
envenenado e demoníaco do peccado/., 



E, de repente, não sei porque pro­

fana, tentadora suggestão, vi nitidamente 

Nossa Senhora descer aos poucos do 

altar, branca e muda, arrastando um 

manto estrellado, e, vindo anhelante para 

mim, de braços abertos, dar-me, com os 

olhos claros de azul, profundos e celtas, 

infinitas, ineffaveís promessas... 

A h ! naturalmente eu sonhara accor-

dado, porque Tu, durante este meu som-

nambulismo de satyro lascivo, subitamente 

entraste, tréfega, com vivacidades de pás­

saro, no templo illuminado; e eu então 

logo senti que os lindos olhos claros de 

azul que virginalmente se encaminharam 

para os meus, na ardencia de um desejo, 

eram, por certo, os teus olhos, sempre 

meigos, sempre amorosos, ó luz, ó sol, 

ó esplendor dos meus olhos! 





Paizagem 

Na collina da villa trepada no alto 
agrupam-se as casarias. H a sol. E na 
frente das casas caiadas de branco a 
luz vibra nervosamente, fazendo tremer 
a vista sob a crua irradiação da soalheira, 
como sob os flammantes bicos vertiginosos 
do gaz da ribalta; emquanto que nas 
casas pintadas de amarello e de vermelho 
quebra-se a forte intensidade da luz. 

N'estas uberrimas regiões agricultáveis, 
de louras messes de producto, amanha-
se a terra para a plantação da canna, 
da mandioca e do milho— do milho que 
nasce e cresce com as suas folhas com-
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pridas, flexiveis e largas como lustrosas, 

assetinadas fitas verdes. 

E vê-se agora, na grande extensão'" 

do campo, entre a verdura fremente de 

sol, a gente da lavoura, applicada ao 

arado, ao alvião e á enxada, — homens, \ 

mulheres e creanças, com os trajes da ; 

labuta, trabalhando e cantando queixas „ 

passadas que echôam no ar tranquillo, 

emprestando a essas paragens o pintu-

resco tom de vida de üm dezenho quente 

e colorido de leque chinez. 

Mais abaixo da roça, além de uma es­

treita ponte de pau a pique, que se 

atravessa a um de fundo, está o mar, 

fulgurante, profundamente calmo e liso,, 

espelhando o céo, e cortado, ás vezes 

docemente, por canoas á vela e a remo 

de voga que seguem para o mar grosso, 

ou por canoas a remo de pá que vão e 

voltam da pesca, cheias do peixe fresco 

j que salta dentro, prateado e luzente, 

ainda vivo, com olhos vidrados de ma-
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drepérola, as guélras rubras e as bar­

batanas membranosas ; palpitando, no ul­

timo anceio vão de se moverem na 

água. 

Ao lado direito da lavoura estão os 

engenhos de assucar, de farinha e de 

arroz, com seu ar rústico, emmadeirados 

de novo, no aspecto simples dessa vida 

rude do trabalho nos campos. 

Ao lado esquerdo ha uma vasta eira 

de sólida argamassa de cimento romano, 

mandada fazer pelo proprietário desses 

terrenos campestres e férteis, na qual 

se põe a seccar, se debulham e limpam 

os cereaes, pelo tempo das eiras, no ou­

tono, e onde os pequenos lavradores 

daquelles arredores brincam o Tempo Será, 

de cabeça nua ao fresco dos luares se­

renos que espalham grandes silêncios 

soturnos e mysteriosos nas brancas es­

tradas dos sitios. 

Quem anda por alli, nas estações pri-

maveris, gosa do panorama ridente da 
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villa, refrescado de auras leves e puras, 
que vêm do mar ; da resina que exhalam 
as arvores á noite, salubrisando a atmos-
phera e dando ás verdejantes campinas 
a frescura e a nitidez de uma gouache 

encantadora. 
E, quem for artista, e quizer percor­

rer ao longo da costa, até a uma gruta de 
pedras brancas, que alli ha, formando um 
vulto agachado,ou ao longo da paizagem 
toda, nos descampados; ou ao comprido dos 
atalhos marginados de hervas agrestes e 
tufos de espinheiros abrindo em flor, ou ao 
direito do chão claro, arenoso e humido 
das praias, ha de sentir as mais pitto-
rescas e vivas commoções da Natureza.. 

De manhã, o gado que desce os valles, 
lento e dócil, aspirando a temperatura 
azotada, seguido pelo tropeiro que canta 
alegre no seu cavallo ; os leiteiros, que 
vêm de longe, que passam para a cidade 
com o leite dentro de latas bojudas col-
locadas em paus que elles atravessam 
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no hombro direito; as graciosas rapa­

rigas da roça, que levam a apascentar o 

rebanho das cabras montezes que saltam 

barrancos e carcavões, aligeras, lépidas, 

com os seus pequenos chifres pontudos, 

a Mephistopheles; os carros de boi, 

que chiam de vagar, morosamente, na 

poesia do seu campestre rhythmo sym-

pathico, atulhados de lenha e de canna 

rosa e guiados pelo camponio que vai 

na frente, munido de vara-páu, rosto 

grave e sóbrio, governando os benignos 

animaes com a velha technica arrastada 

e tremida na aspereza da voz — aben­

çoada technica que já vem de lá dos 

seus antepassados e que os seus que­

ridos filhos e netos, depois, mais tarde, 

quando elle fechar os olhos, terão de a 

receber também, intacta, sempre a mesma, 

saturada do intimo perfume intenso do 

passado, como uma herança eterna. 

A' tarde, o gado que volta de abebe-

rar-se, de arejar no campo, ao suave 



26 

occaso do dia, quando tintas multicôres 
se esbatem no fundo dos espaços con-
cavos; os leiteiros que voltam com a 
féria arranjada, pitando, ou, de cigarro 
atraz da orelha, assobiando meigas can-
tio-as que aprenderam na infância e que 
se fundem á melancholia, á dolencia da 
loira luz qüe morre — quando, no cimo 
da encosta, após a ultima badalada sau­
dosa do Angelus, apagam-se os esboços 
e os contornos dos horisontes, cahindo 
sntão sobre a terra a neblina cinzenta 
do crepúsculo... 



Astro frio 

Por entre cellas mysticas, silenciosas, 

lá te foste emmudecer para sempre, ó 

harmonioso e celebre pássaro do canto, 

nos pesados claustros. 

Côr de rosa e de ouro, na illuminada 

sala dos theatros, trinavas para o alto 

ineffavelmente, e, agora, não sei porque 

tormentosa paixão que te desolou um 

dia, ficaste infinitamente reclusa, sob os 

fuscos tectos de um convento, como uma 

rara rosa opulenta n'uma estufa triste, 

fugindo ao sol dos prados. 

Fria e muda, estarás, talvez, a estas 

horas, ajoelhada na capella de um Christo 
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glacial de marfim sagrado—branca, mais 

•glacial e de mais branco marfim do que 

esse Christo, com as níveas mãos de cera 

e a face também de cera macerada pelos 

jejuns e pelos cilicios, dentro de sombrias 

vestes talares. 

E, assim muda e assim fria, perpas-

sarás como a sombra de um vivo affecto 

ou de um profundo sentimento artístico, 

ao frouxo clarão de âmbar das lâmpadas 

lavoradas. 

O teu alado perfil, as tuas linhas 

suaves, serão, no religioso crepúsculo da 

capella, como que a recordação do aroma, 

da luz, do som que tü para a Arte 

foste. 

Nos olhos, apenas uma scentelha, uma 

leve faisca evidenciará o passado esplen­

dor, o encanto que elles tiveram, quando 

amaram, cá fora no mundo, com as vio­

lências do desejo, com os ímpetos frenéti­

cos, vertiginosos da carne. 

E os corações que te adoraram, que 
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te ouviram outriora os incomparaveis 
gorgeios da garganta, que te sentiram a 
carnação formosa palpitando sob a vi-

, ctoria dos applausos, ficarão saudosos e 
perplexos ao ver-te agora assim para 
sempre enclausurada, para sempre gelada 
aos fulgores e sensações do mundo, 
mergulhada, emfim, na necropole de um 
convento, como um astro atravez de fri-
gidas e espessas camadas de neve ... 





Bêbado 

Tôrvo, tremulo e triste na noite, esse 

bêbado que eu via constantemente á 

porta dos cafés e dos theatros, parára 

era frente do cáes deserto, na alta, pro­

funda hora solitária. 

Espadaudo, de grande estatura, hom-

bros fortes, como um cossaco, costumava 

sempre bater a cidade em marchas ver­

tiginosas, na andadura bamba dos ébrios, 

indo pernoitar depois alli, perto das va­

gas, amigas eternas da sua nevrose. 

Um luar baço, ennevoado, de quando 

em quando brilhava, abria, rasgando as 

nuvens, n u m clarão que illuminava ara-
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pias fachas de céo de um tom esver-

deado, como folhagens tenras e frescas! 

lavadas pela chuva. 

O Mar tinha uma estranha solemni-

dade, immovel nas suas águas, com uma •: 

larga refulgencia metallica sobre o 

dorso. 

Da paz branca e luminosa da lua ca-

hia, na vastidão infinita das ondas, um. 

silencio impenetrável. 

E tudo, em torno, naquella immensi-

dade de céo e mar, era a mudez, a so­

lidão da lua... 

Junto ao cáes, olhando as vagas r e ­

pousadas, a taciturna figura do bêbado 

destacava em silhouette sombria. 

E elle gesticulava e fallava, movia os 

braços, proferia palavras ásperas e con­

fusas, como os tartamudos. 

Eu via-lhe as mãos, todo o corpo in­

vadidos por um convulsivo tremor, que 

não era, de certo, a desoladora e enre-: 

gelada doença da senilidade. 
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O seu aspecto, ao mesmo tempo pie­

doso e feroz, traduzia a expressão terrí­

vel que deixa o bronze inflammado da 

Dôr calcinando naturezas nervosas e 

violentas. 

Trôpego, espectral, fazia pensar, pela 

corpulencia, na massa formidanda de um 

desses ursos melancholicos, caminhando 

aos boléos, como que n'uma bruma de 

pesadêllo... 

Os seus grandes olhos d'arabe, muito 

perturbados pelo álcool, tinham o brilho 

amargo de um rio de águas turvas e 

tristes. 

Era talvez um desses seres nebulosos, 

gerados do sangue aventureiro e vene­

noso de uma bailarina e de um judeu, 

sem episódios pittorescos, frescos e pi­

cantes de alegria e saúde. 

Um desses seres tenebrosos, quasi si­

nistros, a quem faltou um pouco de 

graça, um pouco de ironia e riso para 

florir e illuminar a vida. 
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Alma sem h u m o r — e s s a força fina e 

fria, radiante, que deu a Henri Heine 

tanta magestade. 

No emtanto, quanto mais eu obser­

vava esse fascinado alcoólico, pasmando 

instinctivamente, na confusão neblinosa 

da embriaguez, para as ondas adormeci­

das na noite, mais meditava e sentia as 

profundas visões de somnambulo que 

lhe vagavam no cérebro, as saudades e 

as nostalgias. 

Porque o álcool, pondo uma névoa no 

entendimento, apaga, desfaz a acção pre­

sente das idéas e fal-as recuar ao pas­

sado, levantando e fazendo viver, tra­

zendo á flor do espirito, indecisamente, 

embora, as perspectivas, as impressões e 

sensações do passado. 

Nos límpidos espaços nem um movi-

.mento, um frêmito leve de aragem per­

turbava a harmoniosa tranquillidade da 

noite clara, por entre os finos rendilha-

mentos prateados das estrellas. 
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Mais amplo, mais vasto e sereno ainda, 

D silencio descia, pesava na natureza, 

sobre os telhados, que pareciam, aggru-

pados, agglomerados nos infindáveis ren-

ques de casas, enormes dôrsos escuros 

de montanhas, de elephantes e drome­

dários. 

Sobrepujando, avassalando tudo, com 

expressões mysteriosas da Edade-Média, 

as elevadas torres das egrejas, como vi­

gias colossaes de granito, erectas para o 

Armamento na luminosa sonoridade do 

luar, tinham a nitidez dos dezenhos. 

E a luz do astro nocturno e branco, 

da Verônica do Azul, fria, congelada de 

magoas, envolvia a face atormentada do 

bêbado como n'um longo sudario de 

piedades eternas. . . 





Sabor 

Os inglezes, fidalgo entendimento de 

artista, para significar — o melhor — 

dizem na sua nobre lingua de pra ta : 

the best. 

O que os inglezes chamam the best 

é finalmente o que eu quero exprimir 

com a palavra — sabor — que, para a 

requintada espiritualidade, marca alto na 

Arte — philtrada,purificada pela exigência, 

oelo excentrismo da Arte. 

Após a delicia frugal de um lunch de 

ructas silvestres e claros vinhos, n'uma 

iollina engrinaldada de rosas, quando o 

;ol sob nuvens apparece e desapparece, 
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n'uma confortante meia-sombra de luz, 

não é apenas o goso das fructas e dos^ 

vinhos que te fica saboreando no pa-*' 

ladar. 1 
4 

O asseiado aspecto do dia levemente | 

frio, agulhante nas carnes, o ouro novo 

do sol em cima, a côr bizarra, correcta 

do verde luxuoso, o gelo fresco e crys-

talino nas taças sonoras espumantes de 

líquidos vaporosos, e o viçoso encantoi 

de formosas mulheres, rindo em boccas 

de aurora e dentes de neve ,—toda essa 

impressionante, alegre palheta de pin­

tura á água, aflora n'um esplendor de. 

goso a que tu bem podes chamar o raro 

sabor das cousas. 

A clarevidencia na attitude dos perfis 

que a essa hora pintalgam a paizagem 

de colorido variado, o aroma que de 

tudo vem e que de tudo sobe para a 

serenidade azul, o rhythmo sympathico 

dò momento, a lassitude branda de nef-' 

vos, que engólpha as idéas n'uma larga 
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felicidade amável — como em amplos co­

xins de arminho —todas essas preciosas 

maneiras e pittorescos estylos que dão 

linha, grande tom ao viver, fazem, em-

fim, que de tudo se experimente um 

radiante, aguçado sabor. 

Não basta, pois, o paladar. Esse, ape­

nas, materializa. Não é, portanto, suffi-

ciente, que se sinta o sabor na bocca, 

que se o examine, que se o depure, que 

se o saiba distinguir com acuidade, com 

adiamento. E necessário, indispensável 

que. por um natural desenvolvimento 

esthetico, se intellectualize o sabor, se 

perceba que elle se manifesta na abs-

tracção do pensamento. 

Para mim, as palavras, como tem co­

lorido e som, têm, do mesmo modo, 

sabor. 

O cinzelador mental, que lavóra pe­

ríodos, faceta, diamantiza a phrase ; a 

mão orgulhosa e polida que, na escripta, 

burila astros, fidalgo entendimento de 
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artista, deve ter um fino deleite, um sabor 
educado, quando, na riqueza da con-| 
cepção e da Fôrma, a palavra brota, flo­
resce da origem mais virginal e res-
plende, canta, sonoriza em crystaes a 
prosa. 

Para a profundidade, a singularidade 
de todo o complexo da Natureza, o ar­
tista que sente claro entende claro, pensa 
claro, saboreia claro. 



Lenda dos Campos 

Por uma doirada tarde azul, em que 

os rios, após as chuvas torrenciaes, so-

norisavam crystalinamente os bosques, 

os camponezes de uma villa risonha, 

n'uma uncção bíblica, conduziam ao tran-

quillo cemitério florido o loiro cadáver 

branco de uma virgem noiva, morta de 

amor, tão bella e tão nova, emmudecida 

no féretro, como se tivesse acabado de 

nascer da rosada luz da manhã. 

Infantil ainda, viera outriora da Alle-

manha, atravéz de castellos feudaes, de 

montanhas alpéstres, de arvores velhas 

e ennevoadas.. . 
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E, então, desde o dia da sua morte, 

uma lenda espalhou-se, como a dos Nie-

belugen, em todas aquellas cabeças in­

gênuas, rudes e humildes. 

Ella era a deusa phantastica, a visão 

encantada dos antigos palácios medievaes 

de vidraçaria gothica, onde as rainhas 

mortas appareciam, brancas ao luar, á 

flor dos lagos e rios, suspirando toda a 

tragédia hysterica dos convulsivos amo­

res passados, que os ventos de hoje como 

que ainda melancholicamente repetem... 

Era a monja das ameias dos castellos 

feudaes, graves e solemnes, cheios dé 

névoas allemãs, atravessados de phantas-

mas que fazem mover alvas e longas 

clamydes de linho no ar neutralisado da 

meia-noite... 

E, por altas horas, em certos dias, ao-

luar, a imaginação apprehensiva dos ho­

mens e mulheres do campo, via uma 

virgem loira, de ignoto aspecto de ondina 

mágica, surgir do solo entre exhalações 
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phosphorescentes, o coração traspassado 

de flechas inflammadas, arrastando sotur­

namente pela areia luminosa uma vasta 

túnica branca, os cabellos de sol soltos 

para traz, candidamente pallida, cantando 

a canção somnambula do túmulo e des-

folhando grandes grinaldas de flores de 

larangeira, cujas frescas e niveas pétalas 

cheirosas redemoinhavam, agitadas por 

um vento frio — pelo vento gelado e so-

luçante da Morte. . . 





Noctambulismo 

Emquanto, fora, na noite, gralha, grasna 

e grulha o Carnaval em fúria, vae, Mer- -f-

gulhador, rindo para o espaço a tua aguda 

risada acerba. 

Os luminosos lyrios das estrellas des-

abroçharam já nos faustosos brocados do 

Firmamento, como que para rhythmar em 

claras árias de luz a tua tôrva risada 

triste. 

Apavóra-te o Sol flammejante, eterno, 

na-altura infinita. Não queres a afflictiva 

evidencia do sol, que tudo põe n u m re­

levo brusco, que pinta as chagas de ver-
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melho, faz sangrar as dores, perpetuar 

em bronze o remorso. 

Amas a sombra, que esbate os aspec­

tos claros, esfuminha os longes, turva e 

quebra a linha dos corpos. 

Queres a noite, longas trevas amargas 

que confundam mascaras hediondas de 

Gwimplaines com faces louras de deusas. 

Noite egualmente deliciosa e dilace-

rante que te annulle para os sentimentos 

humanos, que te disperse no vácuo, dis­

solva immortalmente o espirito n u m som, 

n u m aroma, n u m brilho. 

Noite, emfim, que seja o vasto manto 

sem astros que tu arrastes pelo mundo a 

fora, perdido no movimento supremo da 

Natureza, como um mysterioso braço de 

rio que, atravéz fundas selvas escuras, 

vae, por estranhas regiões, sombriamente 

morrer no Mar. . . 

A noite tem, para a tua delicada sen­

sibilidade, o magestoso poder de apagar-te 

dos olhos esses sinistros animaes terfi-
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veis que babujam ao sol e desfilam, diante 
de ti, na truculenta marcha cerrada de 
pesadas massas formidandas. 

* Emquanto, pois, lá fora, o Carnaval 
em fúria gralha, grasna e grulha, n'um 
repique macabro de guizos jogralescos, 
uivando uma lingua convulsiva e exótica 
de duendes e noctambulas bruxas wal-
purgianas, prende-te, ó deus do Tédio, 
Mergulhador dos Mediterrâneos da Ar t e ! 
ás immensas azas da fria águia negra das 
amplidões — a N o i t e — e ri, r i ! sob as 
claras árias de luz das Estrellas, a tua 
venenosa risada em fél e em sangue.. . 





Navios 

Praia clara, em faixa espelhada ao sol, 

de fina areia humida e miúda de comoro. 

Brancuras de luz da manhã prateiam 

as águas quietas, e, á tarde, coloridos 

vivos de occaso as matizam de tintas rú-

* tilas, flavas, como uma palheta de iris. 

Navios balanceados n u m rhythmo leve 

fluctuam nas vitreas ondas virgens, com 

o ineffavel aspecto das longas viagens, 

dos climas consoladores e meigos, sob a 

candente chamma dos trópicos ou sob a 

fulguração das neves do Pólo. 

Alguns d'elles, na alegre perspectiva 

marinha, rizam matinalmente as velas e 

partem—mares a fora—visões aquáticas 

de pannos, mastros e vergas, sobre o li-
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quido trilho esmaltado das espumas, em 

busca, longe, dos ignotos destinos... 

A' tarde, no poente vermelho, flam-

mante, d'um rubro clarão d'incendio, os 

navios ganham sumptuosas decorações 

sobre as vagas. 

O brilho sangrento do occaso, rever-

berando na água, dá-lhes uma refulgen-

cia de fornalha accêsa, de bronze inflam-

mado, d'entre scintillações de aço polido. 

Os navios como qüe vivem, se espiri-

tualisam nessa auréola, nesse esplendor 

feérico de sangue luminoso que o occaso 

derrama. 

E, mais decorativos são esses aspectos, 

mais novos e fantasiosos effeitos recebem 
v í -

as afinadas mastreações dos navios, d'onde 
parece subir para o alto uma fluida e fina 

harmonia, quando, após o esmaecer da 

luz, a Via-Lactea resplende como um solto 

collar de diamantes e a Lua surge opaca, 

embaciada, n u m tom de marfim velho. 



Emoção 

Nao sei que estranho frisson nervoso 

percórre-mé ás vezes a espinha, me ele-

ctrisa e sensibilisa todo como se o meu 

corpo fosse um harmonioso teclado de 

crystal vibrando as sonoridades mais de­

licadas. 

Um hombro avelludado e trescalante a 

frescuras aromaticas, que pelo meu hom­

bro levemente roce na rua, n'um encontro 

fortuito, produz-me um estado tal de vo­

lúpia , dá-me tão longa, larga volúpia, 

que me vejo por entre incensos, festiva­

mente paramentado como o sacerdote 

que ergue o calix acima da cabeça, ao 

alto do Altar-Mór dos templos doirados, 
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sentindo que uma alluvião de almas cren­

tes o adora de joelhos. 

A mão fina, ideal, calçada em luva 
clara, de formosa mulher que por entre 
a multidão apparece e desapparece, como 
uma estrella por entre nuvens, bem vezes, 
também, me alvoroça e agita o sangue. 

E sigo, radiante, triumphal, rei, essa 

nobre mão enluvada, á qual eu em'vão 

pediria o ouro, a riqueza affectuosa de 

um gesto carinhoso — a essa delicada 

mão avara e millionaria que, para mais 

avara tornar-se ainda, se fora esconder 

na maciez elegante da luva fresca, vi­

vendo dentro delia affagada, confortada, 

palpitando talvez por encontrar a mão 

feliz que vibrará de amor ao seu con-

tacto. 

Então, assim, a emoção que disperíá 
todos os meus sentidos, no curioso gyro 
que faço com o pensamento acompanhan­
do a feminina mão fidalga, não é uma 
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emoção de indifferença, por certo, mas 

uma emoção de despeito. 

Estranhamente, como uma força hercúlea 
#que me prendesse á terra, chamando-me 
á inilludivel Realidade, desço das inauditas, 
sideraes regiões a que subira. 

Vejo-me logo, então, profundamente 

vencido no tempo, e, no meu rosto, á 

madeira dos fundos sulcos que as char-

ruas abrem nos campos, imprevistas rugas 

se evidenciam, como se eu tivesse de re­

pente envelhecido um anno. 

Da Dor, bem poucas vezes sinto só o 

qqe ella tem de selvagem, de rugidora. 

Emoções delicadas, subtis, que me doem 

também .fundo na alma porque me me-

lancolisam, deixam me um rhythmo de 

musica, uma .afinada dolencia de suavís­

simos violinos, e que por fim delicia. 

E como se alguern vibrasse de brando 
a s cordas d'um instrumento e elle, tre­
mula, amorosamente, ficasse a gemer no 
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mais meio-o, no mais doce dos dedilhados 

accórdes... 

A emoção é que me faz amar os eu-

calyptus, altos, afiliados, contorsidos con-

vulsamente, como a dôr d'um gigante. 

E ainda essa mesma emoção que me 

faz perceber e ouvir o mysterioso som 

dos metaes : o claro riso diamantino da 

Prata e o trovejante rumor do Bronze. 

O que o mundo chama fatalidades, ne­

gras e assoberbantes catastrophes, como 

um incêndio, não posso bem com nitidez, 

dizer que emoção me causa. 

Realmente, n'um incêndio, todas aquel-

las chammas são maravilhosas! 

Não sei que raro, que estupendo Rem- , 

brandt veio de surpresa encharcar de um 

rubro violento, sanguinolento e flamme-, 

jante, todo aquelle bello edifício que, a 

pouco, era um rendilhado palácio ou uma 

egreja gothica, um Louvre em pompas ou 

um faiscante chalet d'esmalte. 



55 

E não sei até como todas essas cham- : 

mas, formando myriades de phantasmago-

rias, illusionismos, entre os quaes ás vezes 

.perpassa a deliciosa côr azulada, avellu-

dada, de poncheiras colossaes, não devo­

raram logo tudo a um tempo ! 

Têm sido, talvez, benevolas, piedosas 

de mais as chammas, porque ha já bas­

tantes horas que o fogo alastrou, minou, 

rastejou, como um verme de incêndio,-

pelos alicerces do edifício e só agora é 

que os travejamentos desabam, as pare­

des caem, como se fossem de cera, mi­

lhares de fogosinhos correm electrica-

mente como microscópicos insectos lumi­

nosos pelo luxuoso papel das paredes, 

emquanto todo o resto da madeira estalla 

e range, n u m crac-crac secco, cahindo 

desmantellada como os mastros e vergas 

de um navio que se afunda na fúria dos' 

oceanos, sob o rijo estourar das tormentas. 

Allucinamento, nevropathia, embora, eu 

não sei bem, na verdade, se um incêndio. 
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me apavora ou me delicia, — o ° i u e s ei 
é que intimamente me sobreexcita. 

Também o Mar, a emoção que expe­

rimento ao vel-o, verde, amplo, espelhado, 

dá-me uma saúde virgem, uma forçás 

virgem. 

Sinto o goso repousante de sondal-o, 

de descer á immensa e profunda necro-

pole gelada onde uma florescência de 

algas vegeta ; e, ao mesmo tempo, diante 

do Mar, sinto o peito alanceado da in-

comparavel saudade de paizes vistos atra-

vez do kaleidoscopio da imaginação, dos 

sonhos phantasiosos — paizes lindos e fe­

lizes, floridos trechos de terra, ilhas tran-

quillas, províncias loiras, simples, de caça 

e pesca, onde a sombra amorosa da paz 

bemfazeja fosse como uma sombra doce, 

protectora, de arvore velha, e onde, emfim, 

a Lua tudo immaculasse n'uma frescura 

salutar de pão alvo... 

A emoção, a sensibilidade em mim, 

quasi sempre desperta uma meditativa 
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amargura, uma grande e mystica dolencia 
do passado, que ennevôa tudo—como o 
indefinido mysterio perfumado dessas so­
berbas mulheres de Versailles, carnações 
fidalgas e perfeitas que estremeceram de 
luxuria e apaixonadamente amaram pelos 
velhos parques abandonados, rojando so­
bre a areia sonora das alamedas a cauda 
astral das vestes de Deusas. 





Os Cânticos 

No templo branco, que os mármores 
augustos e as cinzeluras douradas esmal­
tam e solemnisam com resplandescencia, 
d'entre a profusão sumptuosa das luzes, 
suavíssimas vozes cantam. 

Coros edênicos ineffavelmente des­
prendem-se de gargantas límpidas, em 
finas pratas de som, que parecem dar 
ainda mais brancura e sonoridade á vas­
tidão do templo sonoro. 

E as vozes sobem claras, cantantes, lu­
minosas como astros. 

Chrístos aristocráticos de marfim la­
vrado, como fidalgos e desfallecidos prin-
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cipes mediévos apaixonados, emmudecem 

A diante dos Cânticos, da grande exalção 
de amor que se desprende das vozes em 
fios subtilissimos de voluptuosa harmonia. 

O seu sangue delicado, ricamente tra­

balhado em rubim, mais vivo, mais lumi­

noso e vermelho fulge ao clarão das 

velas. 

Dir-se-hia que esse rubim de sangue 

palpita, acceso mais intensamente no co­

lorido rubro pela luxuria dos Cânticos, 

que dispertam, ciliciando, todas as vir-

gindades da Carne. 

Fortes, violentas rajadas de sons per­

passam convulsamente nos violoncellos, 

emquanto que as vozes se elevam, sobem, 

n u m vehemente desejo, quasi impuras, 

maculadas quasi, n'uma intenção de nudez. 

E, atravez da volúpia das sedas e da­

mascos pesados que ornamentam o templo, 

das luzes adormentadoras, dos perturba­

dores incensos, da opulencia festiva dos 

paramentos dos altares e dos sacerdotes, 
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das egrégias musicas sacras, sente-se im-
pressionativamente pairar em tudo a vo­
lúpia maior—a volúpia branca dos Cân­
ticos. 





Fulgores da Noite 

Desce um desses crepúsculos violaceos 

era que parece errar no espaço a enne-

voada musica das casuarinas... 

Envolvem gradativamente a immensi- IJ 

dade os velludos negros da Noite. 

N'um céo frio d'inverno, que umas.mais 

frias estrellas esmaltam pouco a pouco, 

.começa prodigiosamente a surgir a Lua, 

,alta e mysteriosa, lembrando bailadas. 

Dias d'ouro, ricos e raros, resplandes-

ceram já com o Sol na luxuria verde da 

folhagem. 

E agora,, o luar, que veste as noites 
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de noivas, desdobra sumptuosamente as 

suas tulles delicadas e os seus luxuosos 

setins brancos, immaculados. 

Fecundam-se os grandes campos, quie­

tos na nivea luz da Lua, no clarão qu&:; 
d'ella jorra, dormente e doce. 

E os animaes que repousam na am­

plidão dos viçosos gramados, gozam tran-

quillos um somno brando, acariciador, 

como que produzido pela amorphinada 

claridade da Lua limpida e profunda. 

As águas, as frescas águas das fontes 

e rios, as largas águas dos mares sere­

namente adormecem , n'um esplendor 

crystalino. 

Apenas uma surdina leve que sáe 

d'ellas, como um leve resomnar, lhes 

denuncia, no silencio claro da noite, a 

natureza sonora. 

E emquanto a rumorosa paizagem, 

todos os frementes impulsos do dia ca. 

lam-se, em redor, na noite, a lua e as 
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estrellas amorosas acordam e brilham, 
n'um recolhimento de Sanctuario, todas 
de branco, como virgens para a primeira 
communhão. 





Psychologia do Feio 

Peters, esse humorismo ao mesmo tem­

po allucinante e alado; o pessimismo pa­

radoxal de Alphonse Karr e Gustavo 

Droz, tão semelhantes nas linhas geraes; 

todo aquelle pungente, doloroso, estra­

nho Livro de Lázaro, de Henry Heine, 

tudo isso, fundido n u m a crystalisação 

de lagrimas e sangue, como a flamme-

jahte e espiritualisada epopéa do Amor, 

exprimiria bem, talvez, a noite da tua 

psychologia negra, ó soturno, ó triste, ó 

desolado Feio ! 

Tu vens exacta e directamente do 

Darwin, da fôrma ancestral commum 

dos seres organizados: eu té vejo bem 
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as saliências craneanas do Orango,|o 
o-esto lascivo, o ar animal e rapace do 

simio. 
As tuas feições, duras, sêccas, quasi 

immobilisadas em pedra, puchadas, arre-

panhadas n'um momo, como a confluên­

cia interior dos desesperos e das tortu­

ras, abrem-se rebelladamente num sar­

casmo, ao qual ás vezes uma gesticula-

ção epilectica, nevrótica, clownesca, fazi 

impetuosa brotar a gargalhada das tur-

bas, emquanto a tua voz coaxa e grás-

na, n'uma deprecação de morte, com ás­

peras e surdas variabilidades ventrilo-

quas de tons. 

O teu horror não éMeploravel só, não 

causa só piedade — mas é um obsceno 

horror — e, as abas compridas e escan­

galhadas d'uma veste que te fica em ru­

gas, em pregas encolhidas de largura 

nesse teu corpo esquelético, e que pa-; 

rece a mortalha d'algum hirto cadáver 

que houvessem desenterrado — as exqui-
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sitas abas dessa veste, sob o chicote 
electrico do vento, alçam-se em vôo, de-
blatéram por traz de ti, anciosas, afflictas, 
|>uchando-te, n'um arrebatamento hyste-
rico, como se fossem fúrias tremendas 
que te quizessem arrojar pelos ares, 
n'um delyrio de darem-te a morte. 

Outras vezes, porém, lembram as azas 
de um grande morcego monstro, immen-
sas.e membranosas, causando asco nau­
seante e enchendo tudo d'uma sinistra 
tréva lugubremente cortada de arrepios 
2 esvoaçamentos medonhos. 

Arvores frondentes e undiflavadas 

ie sol, onde os pássaros cantem; rios 

jorgolejantes de crystaes sonoros; vivos 

; illuminados vergeis em flor; campos 

rerdes, afôfados na verdura tenra, como 

:stôfos de velludos e sedas rutilosas e 

irientaes, não são já para a tua alegria, 

ecuada agora no fundo das nostálgicas 

teblinas da torturante desillusão de se-

es Feio. 
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Os perpétuos gelos do Vólga e do 
Neva para sempre rolam, em densas ca­
madas, sobre o teu coração; e, ahi, tudo,' 
o que d'elle se approxima, outros cora­
ções que te buscam, outros affectos que 
te procuram, perdem todo o calor, res-
friam logo, inteiramente ficam gelados, 
já diante da tangibilidade gwimplainesca 
da tua fealdade. 

Só eu, n'uma suprema hora de spleen^-
de esgotamento de forças psychicas, etri: 
que me falte extensamente o humor-*> 
essa radiosa bondade hilariante do Espi­
rito — te idolatro e procuro, ó lascivo 
Feio! que na luxuria pantagruélica dos-
vermes devoras na treva os sonhos ~ 

porque não os podes alimentar, nem ver 
florir, nem crescer! sem que a diabólica^ 
verdade flagrante esteja a rir do teu-, 
amor e a pintar picarescamente carica.-. 
turas na quasi apagada perspectiva da-: 

tua existência. 

Só as artísticas sensibilidades ner*; 
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rosas, vibráteis, quasi feminis, pódém 
imar-te; emquanto que as individualida­
des ocas, estéreis, áridas, duras, sem vi­
bração sensacional, sem côr, sem luz, 
sem som e sem aroma, fugirão para sem­
pre dè ti como á repellencia asquerosa 
dê um putrefácto. 

Entretanto, eu gosto de ti, ó Feio ! por­
que és a escalpellante ironia da Formo­
sura, a sombra da aurora da Carne, o 
luto da matéria doirada ao sol, a cal ful­
gurante da satyra sobre a ostentosa po­
dridão da belleza pintada. Gosto de ti 
porque negas a infállivel, a absoluta cor-
recçãb dás Fôrmas perfeitas e consagra­
das, comquanto tenhas também, na tua 
hedióndèz, toda a correcção perfeita — 
como o sapo, coaxando cá em baixo na 
lodosa argilla, tem, no emtanto, a repel-
lente correcção própria dê sapo ; — como 
a estrella, fúlgihdõ, lá, em cima, no pre­
cioso Azul, tem a serena e sidéria cor­
recção própria d'èstrella. 
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Por uma espécie apenas de schaupe-
nhaurismo é que eu adoro-te, ó Fe io! e 
quereria bem rolar comtigo n'esse Nir-j 
vana de duvida até á suprema anniquk 
lação da Morte, vendo surgir, como de 
lagos de chimeras, em estalagmites de 
neve, diante de mim, sonaibríos e álgidos 
pezadellos de mulheres amadas : pallidas 
Ophéliâs, Margaridas louras, Julietas ator­
mentadas, visões, emfim, como nas tra­
gédias de Macbeth ou a nevoenta Visão 
germânica do Graal. 

N'uma seda negra d'Arte, vestidos de 
negro, á semelhança desse trágico Ham-
let da Dinamarca, iríamos os dous, atra-
vez dos largos e profundos cemitérios 
silenciosos, consultar as rígidas caveiras 
das virginaes Illusões que se foram, e 
que, á nossa approximação, sorririam, tal­
vez, felizes, como se lhes levássemos a 
palpitante matéria animada dos nossos 
corpos para cobrir, fazer viver as suas 
galvanisadas carcassas frias. 
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Mas ah! eu quizera bem, por vezes, 
também, ter o rude materialismo analy-
tico de Búchner, que, certamente, não 

f sentiria por ti, ó Feio ! esta estravagante, 
excêntrica, singular influencia mórbida 
que nas funções do meu cérebro vem, 
•comtudo, como doença amarga, um té­
dio amarello e pesado de chim que o 
ópio estoporou e enervou. 

Não houvesse dentro em mim, atravez 
das Illiadas do Amor, das Bacchanaes 
do Sonho, um sentimento melancólico 
ao qual o pensamento dá uma expres-
:.são de enfermidade psychologica, e eu 
não arrastaria a tua sombra, não anda­
ria preso ao teu esqueleto, ó soturno, ó 
triste, ó desolado Feio ! 





Vitalisação 

Ha uma irradiação larga e opulentis-
sima nos ares. 

O esbrazeamento do sol do fim da. 
tarde dá fortes verberações quentes á 
paizagem, que resplandesce, e de cuja 
vegetação estuante de calor parecem re­
bentar as raizes tumidas de seiva como 
veias immensas latejando de sangue oxi­
genado e vivo. 

Nessa elaboração enorme da Terra que 
procrêa e fecunda, na gestação desses 
mundos que, como astros, gravitam tal­
vez em cada grão de areia, pullulando 
e vibrando, a Natureza é como uma 
grande força animada e palpitante dando 
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-entendimento e sentimento á Matéria e 
fazendo estacar a vida no profundo oc-
caso da Morte. 

E, d'ahi a pouco, a Lua, atravez das 
mattas do valle, anhelante e álgida, sur­
girá, rasgará d'alto as nuvens no céo, 
acordando os aromas adormecidos, crys-
talisada, vagarosa e tristemente, como 
uma dôr que gelou.. . 



Gloria in Excelsis 

N'um recolhimento suggestivo, como-
se o meu espirito estivesse longinqua­
mente a orar n'alguma velha abbadia, 
penetrei na cathedral em festa. 

Não sei que de nevoento, vago, do­
lente e nostálgico me invadira de re­
pente e por tal fôrma que eu fui como 
que somnambulamente á solemnidade. 

Todo o templo, ornamentado, resplan-
descia, n u m a imponência, n u m a augusta 
sumptuosidade, a que o grande esplen­
dor das luzes dava magestades romanas. 

A onda humana, compacta, densa, mur-
murejava, n'uma compuncção. 

Alvuras de incenso envolviam como 
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•que em brumas immaculadas, em flocos 

matinaes de neblina, o vasto recinto da 

•egreja. 

Lustres immensos pendiam pomposa­

mente da abobada branca, n u m a infini-

•dade de pingentes que tiniam e scintil-

lavam como polidas, facetadas lâminas 

metallicas, n u m brilho molhado. 

Do coro, para o alto, os instrumentos 

de corda choravam, psalmodeavam, n'um 

crescendo de notas, atravez dos vivos 

metaes sonoros. 

Eram excélsos, eram egrégios aquel-

les sons sacros, religiosos, que subiam 

para as naves á maneira que os incen-

sos subiam. 

No peito, como numa urna de crys-

tal, o coração batia-me, pulsava-me, anhe-

lante, na anciã, na vertigem de vêl-a por 

entre todo aquelle confuso e amplo bor­

boletear de cabeças. 

E, quando houve um alegre é diaman­
tino tilintar de campas e o sacerdote 
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elevou no calix o Vinho Sagrado, o co­
ração, como estranho pássaro de sol, fu­
giu-me do peito, n'um alvoroço, arreba­
tado, maravilhado na grande luz do tem­
plo, em busca dos olhos delia, que de 
repente me fitaram, longos, negros e vel-
ludosos, quando, por entre niveas névoas 
d'incenso, o Gloria in Excelsis, exalçan-
do os Evangelhos, triumphava nas vo­
zes e levantava um festivo rumor no 
templo. 

E foi, para o meu coração lancinado 
de amor, como se Ella, naquelle instante, 
me trouxesse toda essa Gloria luminosa 
nos olhos.... 





Pagina flagrante 

Inflammados de sol, como pássaros no 
esplendor da aurora, partiam Ambos a 
digressões singulares, por manhãs ale­
gres, da alegria impulsiva e bizarra dos 
Hallalis de caça. 

Uma virginal exhalação de leite, um 
aroma finíssimo de lilaz e rosa errava 
pelos prados sãos e férteis, na grande 
luz alastrante e germinadora da prima­
vera. 

Na franqueza heróica da força que a 
expansão vigorescente da Natureza lhes 
infiltrava, experimentavam Ambos uma 
sensação aguda de espiritualidade, um 
electrismo de idéas, que os agitava, da-

6 
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va-lhes intensa vibratilidade, uma em-' 

briaguez fascinante de acre atticismo 

mental, por entre os radiantes orientalis-

mos da luz. 

E elles partiam nervosamente, alvoro­

çados, finos, fulgurantes, como sob a im­

pressão da alta e convulsionante musica 

wagneriana. 

De uma abundante e luxuriosa vege­

tação psychica, enclausurados na Arte co­

mo n'uma cella, lá iam sempre n'essas 

continuadas batidas, n'esses verdadeiros 

assaltos ao Ideal, n um fausto de Impé­

rio Romano, arrebatados pela grande 

borboleta iriante, fugidia e fascinadora 

da Arte. 

Vinham então os livres exames, os 

amplos golpes de Critica, ao fundo e ao 

largo, atravez dos turbilhões luminosos 

do sol. 

Quasi feroz, cheio de bárbaros vene­

nos e ao mesmo tempo unctuoso como 

os inquisidores, um d'elles fazia vaca-
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mente lembrar a urze das montanhas 

áridas, sobre a qual, entretanto, o Azul 

canta de dia os hymnos claros do sol e 

á noite a amorosa barcarolla da lua e 

das estrellas. 

O outro, recordava também, pela. sua 

exótica natureza perpetuamente envolta 

numa bruma de mysterio, um Christo 

celebre de Gabriell Max, corpulento, vi­

ril, de aspecto egualmente atterrador e 

piedoso, que vi uma vez n u m a ga­

leria... 

Organisações dúbias, obscuras, de acri-

dão agreste, que representam, na ordem 

animal, o que representa, para as camé-

lias e para as rosas, o cróton. 

E aquellas duas almas, intellectual-

mente impulsionadas, abriam-se em cham-

mas altas, aos deslumbramentos da sua 

esthesia. 

As idéas fulgiam, cabriolavam, pene­

travam todo o arcabouço do assumpto, 

tomavam fôrmas, aspectos estranhos, ma-
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cabros; e era tal a intensidade, a vehe-

mencia com que brotavam do cérebro, 

que pareciam viver, radiar, ter côr, vi­

brar. 

A verve esfusiava, mentalisada pela 

Analyse, pela Abstracção e pela Syn-

these; satyras frias, cortantes como rijos 

e aguçados cutellos, espetavam capras 

a carne tenra, viçosa, prospera, de S. 

Magestade Imbecil; e, para suprema­

mente assignalar todas as surprezas e 

elevação do Entendimento, uma psycho­

logia rubra, flammante, sangrava, sangra­

va em jorro, torrencialmente sangrava. 

E eram boutades maravilhosas, a charge 

leve, pittoresca, ferretoando, zumbindo 

sobre os homens circumspectos, que pas­

savam, o andar solemne, rhyihmado, em 

cadência, como na marcha das procis­

sões. 

E Ambos riam, riam, n'uma risada so­

nora e forte, como se festins scintillan-

tes, bacchanaes, triclinios, todas as ver-
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•crystalinamente no riso. 

De repente, como uma pausa repou-

sadora nesse crepitante incêndio de ver­

ve, penetravam subtilmente, com delica­

dezas extremas, nos pensamentos mais 

curiosos, mais suggestivos, nos amargos 

dolorimentos e pungencias latentes da 

Arte. 

Diziam cousas aladas, quasi fluidas, 

que determinavam a abstracção do ser 

que os animava e floria; tinham essa per­

cepção, esse entendimento profundo, tanto 

luar como sol, que explica, mais ainda 

do que o que se perpetua em flagran-

cia n'um livro, a poderosa força creadora, 

a ductilidade, a emoção e a contensão 

nervosa de raras naturezas artísticas. 

Reflectiam que certo modo de collocar, 

de pôr as mãos, de certas mulheres, lhes 

fazia longamente considerar, meditar nas 

monjas... 

Pensavam que no mundo ha nature-
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zas tão excêntricas e nebulosas que, pelas 
condições complexas em que se encon­
tram lia vida, precisariam de uma philo-
sophia nova. original, para determinal-as. 
Eram como que existências irriçadas de 
abetos alpestres, carnes que se rasga­
vam, se despedaçavam... 

As rosas, pareciam-lhes bellezas opu­

lentas, pomposas, da Inglaterra.. . . 

E todo o universo estava agora tão 

atrozmente perseguido por tédios mor-

taes, que os homens já naturalmente fal-

lavam em morrer como quem falia em 

viajar ou em rir... 

Quanto á Arte queriam que a expres­

são, que a phrase vivesse, brilhasse, so­

nora e colorida, como um órgão perfeito. 

Que tudo o que dissessem ficasse impe-

recivel, eterno, perpetuado no Espaço e 

no Tempo, com os sons que os circum-

davam, a côr, a luz, o aroma que os 

attrahia. 

As palavras deveriam ser, para se éter-
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nisarem, cravadas no ar límpido, como 
n'um forte crystal de rocha. 

Era a anciã dos requintes supremos, 
• a exigência das fôrmas castas, que os 

fascinava, que os seduzia, tentava como 
nudez formosa de mulher virginal. Tudo, 
emfim, na Arte, deveria ficar luminoso 
e harmonioso, como um cantar d'astros. 

E lá caminhavam, inquietos, vertigino­
sos, no esplendor matinal, que os ala­
gava e fecundava, como um prodigioso 
rio de ouro e diamantes, terras maravi­
lhosas e productivas. 

Iam á conquista das Origens verdes, 
das puras águas brancas da Originali­
dade, d'entre o vibrante alarido de crys­
tal dos seus temperamentos austraes, ar­
dentes e sangrentos. 

Como orchestrações largas, sympho-

nias vivas de emoção e idéas, rompiam 

dia a dia nessas batidas frementes, n'uma 

transcendência de princípios e sentimen-

talidades — talvez no intimo dolorosos, 
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vadas. 

E, muitas vezes, já alta madrugada, 
sob o sereno e suave adormecer das es-
trellas alvoraes, não era sem uma der­
radeira Apostro.phe á soberana Chatice 
que essas duas existências chammejantes 
se separavam, n'um grande clarão espi­
ritual de affectos. 

Então, um d'elles, n'uma acclamação, 
n'um gesto singular e prophético, arro­
java, além, para os séculos, esta charge 

infernal, suprema: 

— A divina Estupidez, a omnipresente 
Imbecilidade ficaria eterna, ao alto, junto 
ás nuvens, sobre uma estranha Babel de 
milhões de degráos de bronze, como 
n'um throno colossal, bufando e ron­
cando, a dominar as immensidades, phan-
tasticamente, omnipotentemente, guarda­
da por cem mil esquadrões ferozes, 
monstruosos e formidáveis, de hippopo-
tamos e bufalos!... 



Tintas marinhas 

Mar manso, pelo fim da tarde. 

O ouro fulvo dos horisontes no occaso 

a pouco e pouco esmaece. 

Pela manhã chovera; mas em antes 

do pôr do sol o dia levantara e as per­

spectivas humidas e frescas embebem-se 

agora no effluvio salutar das marés. 

No espaço ha uma grande accumula-

ção de nuvens áureas e roseas, d'um 

forte colorido de silforama. 

Para além, da outra banda do mar, a 

faixa larga e prateada da praia, em cur­

vas, colleando, está de uma extrema do­

çura e nitidez ineffavel. A retina mal pôde 

apanhal-a. 



Os olhos pestanejam, nas infinitas ver­
tigens e nos prismas visuaes subtis e 
cambiantes de myope, diante do encanto 
dos tons da luz leve, rarefeita, espiritua-, 
lisante e fina, como um tecido tenuis-
simo. 

Ha em toda a marinha um aspecto 
amável, uma suavidade de aquarella 
d'après nature, quasi êxtase.. . 

Dá um esplendido effeito á visão óp­
tica e um revigoramento humorado ás 
faculdades artísticas, este bello trecho 
sadio e agradável de vagas, em cuja 
superfície a luz frouxa da tarde se en­
carrega, com as suaspincelladas de phan-
tasista, de fazer as mais extravagantes ; 

e rendilhadas decorações. 

O mar, aquietado, sereno, está de um 
verde glauco activo e salgado, convi­
dando a viajar, e, sobre elle, navios ba-
louçantes, embarcações, soltas como aves, 
de delicadas fôrmas artísticas, com affi-
nidades abstractas de certas linhas fugi-
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dias de um perfil de mulher, conservam 
então, como lenços de adeuses, as suas 
velas brancas estendidas, os seus pannos 
a seccar da chuva da manhã. 

Balançam-se um pouco, n'uma cadên­
cia harmônica, n'um rhythmo musical, 
com os altos mastros erguidos para o 
céo em posição de vigia. 

E, assim, com os mastros e as velas, 
na agglomeração das adriças e dos ca­
bos, os navios fazem vagamente lembrar, 
na calma da tarde, enormes e estranhas 
plantas de ornamentação. 

Ao fundo, na recortada e esfuminhada 
linha das montanhas, uma queimada faz 
evolar para os ares o seu azulado pen-
nacho de fumo. 

E, no meio da pittoresca delicia da 

marinha alegre e lavada, de um acre sa­

bor de azote, uma ou outra gaivota es-

voáça, além, n'um vôo incisivo, rápido, ou 

pousa junto aos lichens ou junto ás al­

gas, mergulhando e roçando na vitrea 
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vaga a nevada plumagem de arminho. 
Então, de toda a paizagem, larga, 

aberta, revigorativa e cheia de um gran­
de ar primitivo de virilidade, vem um 
sopro intenso, confortador e pagão de 
Heroísmo e de Mocidade, fazendo in-í 
flar o peito, e um sentimento anhelante 
e virgem de pesca, no bravo Mar Alto, 
entre tropicalismos primaveraes de soes 
sangrentos e de dias azues, sobre as ras-i 
gadas ondas murmurejosas. 



Esmeralda 

No fundo verde da tela avulta em claro 
uma Cabeça macilenta, dolorosa, como que 
envolta n'um albornoz branco. 

Toques da mesma côr garça põem-lhe 
leves nuances nos cabellos, nos olhos 
scysmativos, anhelantes, que têm a ex­
pressão de um desejo nômade.. . 

Desse chromatismo de tons verdes 
idealisou o artista o nome da sua viva 
cabeça imaginaria — que parece urna 
dessas physionomias raras que só natu­
rezas especiaes sabem distinguir e amar, 
uma dessas cabeças de mulheres singu­
lares que a dolencia da paixão enervante 
calcinou e turvou de dores. 
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Do golpe rubro da bocca escapa-lhe 

um sentimento de amargor, que a travo-

risa e acidúla, como se üm acre veneno 

ardente lhe estivesse sangrando os lábios. 

E essa bocca, assim em golpe rubro, 

purpurejada por um vinho secreto de il-

lusão antiga, destacando alacre no pallôr 

do rosto frio, como que excita aos beijos) 

turbilhões de beijos como de chammas... 

E descendo da bocca aos seios alvos 

de lua, a imaginação vae phantasiosa-

mente compondo todo o corpo de Esme-

ralda e despindo-o á proporção que o 

vae compondo, despindo-o e gosandoa 

carne côr de papoula. 

E, as tintas, na tela, vivendo da im-

pressionabilidade artística que um pincel 

«de mão original e -nervosa lhes infiltrou, 

como que exprimem, no colorido e no 

ideal da contemplativa Cabeça, a emoção 

vaga, aérea, de alguma formosa e amada 

Esmeralda virgem, perdida e morta d'entre 

as verdes pedrarias do Mar solemne... 



Fidalgo 

Pé esguio, fino, leve, a Mephistopheles, 
para galgar, não já a Roma pomposa e 
purpurea, enflorada em glorias; nem 
mesmo já até a Grécia estóica, de ouro 
e de mármore ; mas para supremamente 
galgar as regiões infinitas e virgens da 
deslumbrante Originalidade. 

Colorido de graça, madrigalesco e ma­
ravilhoso, a luva negfra vestindo a mão 
real de loiro e phantasioso Excentrista, 
a face meditadora e branca voltada para 
as Estrellas, d'onde surgiriam as leis tran­
scendentes da Arte, penetrarias os pór­
ticos sumptuosos de palácios d'esmeralda 
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e saphyra, subindo por escadarias de 

prata e pérola. 

E, prodigiosamente, em sedas e ouros-

de luz, ahi te perpetuarias nos Azues. 

immortaes da Eternidade, onde o Espi­

rito deve ter, não a claridade cpruscante 

e clarinante do Sol, mas o brilho de paz, 

de incomparavel repouso são da Lua so-

lemne e somnolenta. 

A tua Obra, vasta e fecundadora, seria, 

então singularmente traçada em pannos 

mais largos que os de tendas de desertos. 

e mais alvos ainda do que as neves im-

maculadas. 

Com um fio d'astro cinzelarias, darias es­

maltes indeléveis e marchetarias idéas,. 

como um tecido d'estrellas, lyriaes e si­

dera es. 

E para que a correcção inteira, a har­

monia perfeita irradiasse na Obra, em-

luz mais clara, um pássaro estranho,, 

verde, côr de braza, branco, azul, con-



97 

forme o tom do teu Ideal, cantaria, gor-
gearia em ruflagens d'aza ao alto da tua 
nobre cabeça fidalga, como que para te 
rhythmar as idéas. 

E tu, como um deus mythico, afinarias 
pelo rhythmo ineffavel do canto os pen­
samentos delicados da grande Obra, até 
produzires n'ella a harmonia, a côr, o 
aroma. 

Musicas excélsas e tristes, como uma 
combinação de roxo e azul profundo, 
dariam frêmitos, vibrações ás tuas pa­
ginas, que ficariam vivendo como o Som, 
perpetuamente. 

Bonzos, Manitús, não gralhariam e 
grasnariam jamais em torno do teu ser 
abstracto e tranquillo, feito para florir, 
cantar e resplandescer. 

Como as pérolas guardadas em cofre 

do Oriente, envoltas em areia do Mar 

Vermelho, para não perderem o raro 

esplendor, a tua Obra, coroada pelas 

rosas triumphaes da Originalidade, ficaria 
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afinal, ó Fidalgo da Arte ! envolta, nos 
mysterios do Sol, egrégiamente cantando 
e chammejando, na hellenica resplaDíèes. 
cencia da Fôrma. 



Angelus 

Um sol em sangue alastra, mancha 

prodigiosamente o luxuoso e largo da­

masco do Firmamento. 

Opulentos, riquíssimos esplendores de 

purpuras luminosas dão uma gloria si­

deral á tarde. 

E, pela suggestão cultuai, quasi reli­

giosa da hora, os deslumbrantes effeitos 

•escarlates do grande astro que desce, 

d'envolta com douramentos faustosos 

fazem lembrar a magnificência romana, 

a ritual magestade dos Papas, um festivo 

desfillar catholíco de bispos e cardeaes, 

atravez dos resplandescentes vitraes do 
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Vaticano, com os báculos e as mitras. 
altas, sob os pallios auri-lavrados. 

Embalsamam a tarde aromas frescos, 
sãos, purificadores, como que emanados 
da saúde, das virgindades eternas. 

Um ar olympico, talvez o sopro vital 
de mares verdes e gregos, etherifica har­
moniosamente a curva das montanhas, aO' 
longe, contórna-as, recórta-as, dá-lhes a 
nitidez, o esmalte do aço. 

Como que a Natureza, nesse, esmaecer 
do dia, tem mocidades immortaes e como 
que as forças, as origens fecundas da. 
terra, desabrocham em rosas. 

O rubente esplendor solar gradativa-
mente smórza n'um côr de rosa leve, de 
velludosa suavidade. 

Serenamente, lentamente, uma pulve­
rização neblinosa desce das amplidões 
infinitas... 

Névoas crepusculares envolvem afinal 
a immensidade, no recolhimento, na paz 
dos ascetérios. 
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Os campos, as terras da lavoura, a 
vegetação dos vall.es e das collinas ador­
mecem além, repousam n u m fluido no-
•çtambulismo... 

Por estradas agrestes pacificadas na 
bruma, uma voz de mulher, dispersa no 
silencio, clara e sonora, canta amorosa-
.mente para as estrellas que afloram rú-
tilas e mudas. 

Canta para as estrellas! e parece que 
a sua voz, errante na vastidão infinita, 
vae inundada do mesmo perfume ori­
ginal que a alma viçosa e branda dos 
veeetaes exhala na Noite. . . 

http://vall.es




Nubia 

Amar essa Nubia — vêl-a entre véos 
translúcidos e florentes grinaldas, Noiva 
hesitante . anciosa, tremula, têl-a nos 
• 

braços como n um thálamo puro, por 
entre epithalamios ; sentir-lhe a chamma 
dos beijos, bocca contra bocca, nervosa­
mente—certo que é, para um sentimento 
d'Arte, amar espiritualmente e carnal­
mente amar. 
' Bèlleza prodigiosa de olhos como pé­

rolas negras refulgindo no tenebroso 
setim do rosto fino ; lábios mádidos, tintos 
a ( sulpherino ; dentes de esmalte claro; 
busto delicado, aíroso, talhado em relevo 
de bronze florentino, a Nubia lembra, 
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exquisita e rara, esse lindo âmbar negro, 
azeviche da Islândia. • ' „ • 

O seu sangue quente, accêso em pur-
puras de luxuria, atravez da pelle som­
bria e velludosa, recorda avermelha-
mentos de aurora d'entre uma penumbra 
de noite, como o deslumbramento boreal 
das regiões polares.. . 

No emtanto, amar essa carne deliciosa 
de Nubia, anciar por possuil-a, não con-
stitue jamais sensação exótica, excentri­
cidade, fetichismo, aspiração de um ideal 
abstruso e triste, goso ephemero, afinal,; 
de naturezas amorphas e doentias., 

Sentil-a como um desejo que domina, 
e arrasta, querêl-a no affecto, para fe-
cundal-o e floril-o, como uma sementef 

d'ouro germinando em terreno fértil, é 
querer possuil-a para a Arte, têl-a como 
uma pagina viva, vehemente, da paixão 
humana, vibrando e cantando o amor 
impulsivo e franco, natural, expontâneo,., 
como a obra d'arte deve vibrar e cantar 
expontaneamente. 
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Crescida, desenvôlta aos poucos no 

meio culto, entre relações de sympathia 

iotelligente e harmônica, sob um sol sau­

dável de cuidados, de apuro de tratos e 

de maneiras, que tornou mais leve e 

penetrante, illuminando, o seu cérebro 

simples, de ignorância ingênua, a Nubia 

abrio em flor de caricia, alvorou com a 

doce meiguice dos typos galantes e pre-

claros de mulher e recebeu também, em 

Unhas de conjuncto, do mesmo meio 

onde desabrochou, essa suavidade e graça 

núbil que é todo o encanto vaporoso, 

a.éreo, do ser feminino. 

No seu rosto oval, de uma pennugem 

sedosa de fructo sazonado, ha, por vezes, 

certa expressão de melancholia, de scysma 

dolorosa, que punge e contrista ; o tênue, 

j á quasi apagado raio errante de uma 

lembrança vaga,—como se Ella de repente 

parasse na existência e se sentisse no 

vácuo, perdida e só nos caminhos deso­

lados, desertos, de onde veio outríora, 
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sem leito e em lagrimas, a caravana ge­
ra ente da sua raça... 

Então, nesses momentos em que um 
dolorimento secreto, mysterioso, a con­
turba e magoa, Ella parece serena divin­
dade aureolada de martyrios, macerada. 
de prantos ; e é talvez bem pequeno, bem 
frágil todo o amor do mundo para pro­
teger, para amparar, como que n'uma 
redoma sagrada de Misericórdia, essa 
humilde creatura que o fatalismo das 
forças phenomenaes da Natureza con-
demnou á indifferença gelada e á desde-
nhosa ironia das castas poderosas e cultas.. 

Assim, adoral-a em compuncção affe-
ctiva, trazel-a no coração como relíquia 
rara n'um relicario estranho, claro é que 
não significa banal emoção transitória,,, 
que o rude desdém da analyse fria, pôde,.; 
apenas com um golpe brusco, extinguir! 
para sempre. j 

Essa emoção, esse amor, cada vez mais-/ 
profundo e espiritualisante, penetra im-
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petuoso no sangue como a luz e o ar, 
deliciando e ao mesmo tempo affligindo-
como a Idéa e a Fôrma igualmente de­

licia e afflige... 
E, nem mesmo, no fundo intimo de 

qualquer ser tocado de uma intuição ma­
ravilhosa da origem terrestre da felici­
dade, podem resplandescer, mais do que 
a Nubia, as bellezas de neve da Escossia 
e da Irlanda ou as formosuras originaes 
e flagrantes da Armênia e da Circassia. 

Tudo ella possue de luminoso e per­
feito, como a noite possue as Estrellas e 
a Lua, visto e sentido tudo atravez da 
harmonia espiritual, da alta comprehensão 
requintada e subjectiva de quem a ama 
e deseja. 

A sua alma, de fôrma singélla e branca 
de hóstia, tem rhythmos d.e bondade in­
finita, meigas claridades brandas e con-
soladôras de piedade e enternecimento, 
e a sua voz sonorisada, com a vivaci-
dade nervosa e o alado timbre argentino, 
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•claro e fresco, de um gorgeiante crystal 
de pássaro, derrama por toda a parte a 
musica emocionante, suggestiva e curiosa,. 
de violino afinado... • 

E nenhum peito dedicado de nobre 
dama medieval nobiliarchica será mais 
gentil e dedicado que o seu peito, d'onde. 
jorra, com firmeza e força, em onda ori­
ginal, talvez manado dessa simpleza de 
obscuridade, um ineffavel sentimento ver­
dadeiro e virgfem como o tenro broto, 
verde dos arbustos. 

Ella é a Nubia-Noiva, singular e for­
mosa, amada com religioso fervor artís­
tico, com a fé suprema, a uncção ritual 
dos evangeliarios do Pensamento ; e todo- ; 
esse feminino ser precioso brota agora 
em exuberancias de affecto, em pompa 
germinal de extremos lascivos, floresce 
em rosas juvenis e póllinicas de puber-. 
dade, abertas sexualmente nos seios pun-
donorosos e pulchros.. . 



Som 

Trago todas as vibrações da rua, por 

um dia de sol, quando uma electrica cor­

rente de movimento circula no ar. . . 

Mas, de todas as vibrações recolhidas, 

só me ficou, vivendo a musica do som 

no ouvido deliciado, a canção da tua voz, 

que eu no ouvido guardo, para sempre 

conservo, como um diamante dentro de 

um relicario de ouro. 

Cá está, cá a sinto harmonizar, alastrar 

em som o meu corpo todo, como fle-

xuosa serpente ideal, a tua clara voz de 

philtro luminoso, magnética, dormente 

como um ópio... 

Muitas vezes, por noite em que as es-
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trellas marchétam o céo, tenho pulsado 

á sensação de notas errantes, de vagos 

sons que as aragens trazem. 

As fundas melancolias que as estrellas 

e a noite fazem descer pelo meu ser, 

da amplidão silenciosa do Armamento, 

dão-me á alma abstractas suavidades, 

vaporosos fluidos, symphonias solemnes, 

mysticismos, ondas immensas de inaudita 

sonoridade. 

E, calado, na magestade sombria da 

Natureza, como nvum religioso recolhi­

mento de cella, vou ouvindo, esparsos 

na vastidão, smorzando nos longes, entre 

redondos tufos escuros de folhagem, 

onde se occulta alguma luxuosa existên­

cia de mulher, inebriantes sons de peregri­

nas vozes ou de invisiveis instrumentos. 

E os sons chegam, vêm até mim, na 

estrellada tranquillidade da noite, frescos 

e finos, como atravez de rios claros que 

nevassem ou de vagas emballadoras que 

o frio luar prateasse. 
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E eu penso, então, nessas sympathicas, 
•correctas attitudes e expressões da mu­
sica. 

Vejo, na nitidez de crystal do pensa­
mento, a harpa, sonora aza de ouro, com 
as cordas tensas, dedilhada por brancas 
mãos aristocráticas que arrancam delia 
frêmitos, soluçantes dolencias, plangen-
cias irrcomparaveis. 

Escuto a pompa, a imponência sonori-
sante de um órgão de cathedral, quando, 
pelas altas naves, sobem rolos alvos de 
incenso, e, o sol, fora, com as flechas dos 
raios, constella de astros microscópicos 
as polidas e gothicas vidraçarias. 

Ou, presinto ainda, n'um fidalgo salão 

do tom, onde os perfis ostentam valoro-

sidades de linhas ducaes e a luva impera 

galantemente, a assignalada elegância dos 

concertos da graça, quando, os violinos, 

zurzinando notas que esvoaçam do arco 

rezinado ás cordas retezadas, zumbindo 

e ruflantemente, prendem-se á voz que 
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resplende, triumpha na sala, sonorisando-a 

e illuminando-a mais que os fulgidos 

lustres e os candelabros facetados, como 

se, da garganta de quem cantasse, a 

aurora alvorecesse e vibrasse. 

E cuido logo ver uma mulher — alta, 

belleza grega, fôrmas esculpturaes pri­

morosamente cinzeladas. 

A cabeça, de uma discreta severidade 

de deusa, pousa-lhe no rico, abundante 

torso inteiriço do corpo forte. 

Ha uns meio;os tons louros no avellu-

dado cabello que, por entre a luz, mais 

louro e avelludado brilha. 

De pé, erecta, o perfil nitidamente 

marcado, no meio da cauda astral da 

veste, de seda rara, ella desprende, evóla 

a voz da garganta de aço novo e essa 

espiral de voz revolutêa no salão, fica 

algum tempo aquecendo e sonorisando 

o ar . . . 

Como um astro, essa voz flammeja, 

palpita e, gyra na illuminada orbita, da 
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sala cheia da multidão que a escuta, e, 

como um astro, cahe, fulgurando, seme­

lhante a exhalações meteoricas, no fundo 

do meu ser como n'um golfo... 

Nobremente, pela cadência do canto, 
o corpo da imaginaria mulher tem certas 
flexões delicadas e electrismos de gata 
voluptuosa, e o seio, fremente da melodia 
,que o emociona, se afervóra e pulsa. 

E a voz ala-sê, ala-se, gorgeada, arru-
lhante, trinada, ave de luz harmoniosa 
,que ella emfim solta do aviaria do peito. 

Todos esses dulçurosissimos effeitos 
musicaes me impressionam singularmente, 
distribuindo por mim a mais aguda vitali-
,dade mental, que me tensibilisa os nervos 
da attenção, como» se todo eu me achasse 

fsob uma atmosphera salutar e tonificante. 

Ou, então, cobrem-me também de opu-
lencias, de gloriosas soberanias, as vivas 
forças orchestraes, onde perpassam ruidos 
largos de floresta, clarins, ineffaveis, mys-
teriosas melodias de pássaros. 
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Mas, cio som, da musica, não me 
exalça, não me enleva só o rhythmo leve, 
educado, que deixa uma suavidade aca­
riciando, bafejando o ouvido como um 
perfume bafeja, acaricia o olfacto. 

Ficam-me nos sentidos, nos nervos, 
calafrios subtis, ligeiros narcotismoâ, pe­
queninas vibrações que, não sei de que 
rútila chamma, parecem faiscar... 

E começo, após um engolfamento de 
sons profundos, a ter penetrabilidades in­
tensas, estranhas emoções que me disper-
tam infinita série de factos já gelados no 
tempo, como passadas phases de lua. 

Evidenciam-se-me idéas, impressões, 
sugfo-estões curiosas, certos obscuros es-
tados mórbidos da alma, que em vão a 
espiritualidade humana tenta transplantar 
para os livros, mas que .só o rhythmo 
aviventa, levanta aos poucos da nebulosa 
das existências, como um sol sempre 
amado, mas já antigo, já velho, remota­
mente apagado nos sentimentos... 



Gata 

De neve, de uma maciez de arminho 
e lactescencia de neve, de uma nervosi-
dade frenética, era luxuosa, principesca, 
de certo, essa orgulhosa gata. 

As esmeraldas dos seus olhos claros 
phosphoreavam sensualmente, electrica-
mente, quando alguém, no conforto da 
casa, lhe acarinhava de manso o dorso, 
o focinho tenro, .polposo, espiguilhado de 
prateados fios subtis; e, no seu lindo 
pello setinoso e alvo, como n'uma fresca 
e virginal epiclerme de mulher aristocrata, 
perpassava um frisson de ternura, um 
estremecimento, como se em toda ella 
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vibrasse alguma fibra de espi r i tua l 'e 

amoroso. 

E era então fidalga nas sensações, no 

ronronar apaixonado, ao luar, sob o scin-

tillante crystal das estrellas, pelas caladas 

vastidões da noite, ou, nas horas de sésta, 

nos quentes, enlanguescedores mormaços, 

preguiçosa e fatigada, anhelando o re­

pouso, n'uma onda de goso e volúpia, 

enroscada, serpenteada, torcicolosa e con-

vulsa, como um organismo suave e d^bil 

que um vivo azougue electrisa e agita. 

Talvez fosse a alma de alguma vapo-

rosa rainha que alli vivesse nesse pre­

cioso animal, alguma mysteriosa visão 

polar dentro daquelle feltro branco, da-

quella pellucia rica, daquelles flocos slavos; 

algum sonho, emfim, errante, vago, per­

dido nesse nobre exemplar felino de 

fôrmas lascivas, flexuosas e delicadas. 

A's vezes, mesmo, ella errava, como a 

nômade que perde a rota, dá caravana 

pelos desertos escaldados de sol, em 
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busca d,e alimento ; e os seus olhos, pe-

netrantes no verde humido e agudo das 

luminosas pupillas, mais até phantasiosa 

a tornavam e mais nevoeiro davam á 

sua lenda de fadas. 

E assim, arminho girante, que as quatro 

yelludosas patas faziam fidâlgamente ca­

minhar, miando hysterica, era como uma 

somnambula idealisada e amante que so­

luçava e gemia implorativamente a sua 

dôr, atravez de aposentos, na indifferença 

de quasi todos. 

Um dia, porém, uma doce mão femi­

nina é perfumada quiz têl-a junto de si 

e levou-a comsigo para a tepidez e a 

pompa das alcovas cheirosas, vivendo com 

ella ao collo, passando-lhe os Íntimos alvo­

roços do seu sangue de Virgem—como se 

a gata fosse um profundo seio de affagos a 

que ella confiasse todos os seus mysteriós 

e segredos dê Noiva ainda presa no claus-

tro cerrado, como as monjas normandas, 

da carne inquietante e allucinadora. 
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Agora, com a formosa seda do pello 
vibrando á caricia, alta e feliz a cabeça 
artística, vive nesse collo impolluto, em 
sonhos deliciosos e gosos infinitos de 
orientalista, o bello exemplar felino, 
branco, voluptuoso e dolente como a 
lua emballada e scysmando, immaculada-
mente, no seio azul das Espheras. 



Dias tristes 

Apezar do sol, que immensa tristeza 

para certos seres, que dias tristes, esses, 

de uma melancolia e dolorosa névoa.. . 

Os ruidos todos, o esplendor da luz, 

convergindo em foco para o coração, 

deslumbram, fascinam de modo tal e tão 

profundamente, que o abatem, infiltran-

do-lhe essa tristeza infinita que se não 

define e que está, como um fundo de 

morbidez, nas almas contemplativas e 

nômades, que vão armar a sua tenda 

nas desconhecidas e longínquas paragens 

abstractas do Pensamento. 

Dias tristes, muita vez, os dias de sol. 

•'Mergulhado o espirito na onda pro-
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funda de desejos irresistíveis, como n'uma, 

intensa e luxuriosa paixão,, os aspectos 

que se lhe manifestam na Natureza são 

amargos, atravessados dessa pungencia 

afflictiva, dessa magoante desolação e 

atormentadora ironia que ha na essência 

de todas as cousas e idéas. 

E, como o pensar dá uma grande 

tristeza, põe no cérebro uma incom-

paravel tortura, o Pensamento, á evi­

dencia da luz, na alegria do sol, deixa-se 

possuir de um nervosismo triste, de um 

meio luar turvo e trágico de impressões 

agudas, dilacerantes. 

Os dias tristes, para raras naturezas 

intellectuaes, são quasi sempre os dias 

triumphantemente alegres, sonorisados de 

pássaros, quando ha uma alta irradiação 

no ar, um repouso, uma paz feliz em toda 

a vegetação e que o sol, n'uma victoria .; 

astral, vae como um deus. pagão, em 

festins de luz... 

Como que philtros de dolorimento 
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partem de todas essas luminosidades» 

todo esse fulgor solar verte urna nos­

talgia cruciante, que fere e fende o peito, 

incisivamente, como as flechas lethalmente 

-envenenadas dos hindus. 

Quanto a mim, amargamente sinto esses 

dias tristes. 

A' larga luz de um templo vasto, na 

.sumptuosidade de uma festa catholica, 

«quando pela infinidade de rutilantes lus­

tres accesos ha facetas de estrellas, iris 

fulgurantes e pelos douramentos dos .al­

tares borboleteiam , faíscas, accendem-se 

chammas nas velas amarelladas, e vozes 

üébeis, n'uma compuncção religiosa, sobem 

para as naves com a vaporosidade dos 

brancos incensos, d'entre musicas fes-

t ivas,—um angustioso anceio me insufla, 

me enche infinitamente o peito. 

E, batido de uma pungencia, vibrado 

<le uma recordação, alanceado por uma 

idéa, subitamente, para logo, toda a ,ap-

parente radiação de alegria foge e eu 
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me vejo então dentro dos meus dias 

tristes e que alguém, dos longes do Pas­

sado, acena-me, ou com um lenço amo­

roso, para as recônditas e virgens emo­

ções do coração, ou com uma bandeira 

de combate, para as impulsivas faculdades 

do cérebro. " 

Se um riso me aflora aos lábios, ner­

vosamente ; se uma verve satânica os 

inflamma; se uma esfusiante satyra os 

electrisa, é ainda assim uma maneira de 

ser triste, apunhalante sarcasmo ás tem­

pestades mentaes que se dão por dentro, 

— humorismo doente, que para se con­

vencer de que é alegre e de que é são, 

flori em rosas de riso, abre em Via-Lactea 

de riso. 

O esplendor das salas illuminadas, na 

abundância de crystaes e flores, entre 

auroras de mulheres e luxuosas roupa­

gens, dá-me também, a pouco e pouco, 

um abatimento, um afrouxamento aos 

nervos e d'ahi nasce-me logo, como uma 
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tentaculosa planta negra e de morte, 

essa indescriptivel tristeza, que è a feição 

ingénita de tudo, que cobre tudo como 

que de uma neblina crepuscular sensibi-

lisante... 

Assim, também, ao almoço, pelas claras 

manhans, quando a toalha branca da 

mesa, as flores das jarras, o pão, o 

vinho, a attitude correcta das pessoas, a 

limpidez sympathica da hora, fazem lem­

brar resplandescencias, alvuras castas, 

paramentações de altar para a evangé­

lica celebração da Missa, um sentimento 

de inexplicável tristeza me invade, nas­

cido de toda essa disposição harmoniosa 

de objectos e de pessoas. E, abstracta-

mente, como n u m nebuloso sonho, du­

rante toda a alimentação desenróla-se 

lenta, vagarosa e fluida no meu ser, uma 

surdina oceânica que parece estar, na 

plangencia de sons abafados, lembrando 

todas as abundantes fontes de affecto 

que para mim já para sempre seccaram, 
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todos os astros prodigiosos de enterne-
cedor carinho q,ue para .mim j á eterna­
mente se apagaram. 

Mas, esses dias tristes, as horas, os 
momentos desses nevoeiros d'alma, tão 
densos, tão cerrados, nascem apenas de 
uma Visão que se adóra,#que nos abre 
ineffavelmente os braços, que o espirito 
ama no seu recolhimento, na sua cella 
sombria e muda ! essa Visão seraphica, 
nervosa, hysterica, ideal — a Santa The-
reza mystica da Arte . 



Paizagem de luar 

Na nitidez do ar frio, de finas vibra­

ções de crystal, as estrellas crepitam..... 

Há um rendilhamento, uma lavoragem 

de pedrarias claras, em fios subtis de 

scintillações palpitantes, na alva estrada 

esmaltada da Via-Lactea. 

Uma serenidade de maio adormecido 

entre frouxeis de verdura cae do vel-

ludo do Armamento, torna a noite mais 

solitária e profunda. 

O Mar, pontilhado dos astros, faísca, 

phosphoresce e rutila, agitando o dorso 

glauco. 
E, de leve, de manso, um clarão 

branco, languido, livido, vem subindo 



I 2 Ó 

I 
dos montes, escorrendo fluido nas folha- * 

gens, que prateiam-se logo, como si fa­

buloso artista invisivel as prateasse e as 

polisse. 

A lua cheia transborda em rio de 

neve na paizagem, e, no mar, ha pouco 

apenas fagulhante* da iriação das estrel­

las, a lua jorra do alto. 

Por elle a fora, pelo vasto mar espe­

lhado, pequenas embarcações se des­

tacam agora, aligeras, lépidas, á pesca 

da noite, velas brancas serenas, sob a 

constellação dos espaços. 

A água repercute, na amorosa solidão 

do luar, a barcarola sonora dos pesca­

dores, que, de entre a glacial amplidão 

da água, mais fresca e sonora, vibra. 

Um aspecto de natureza verde, vir­

gem, que repousa, estende-se nos longes, 

desce aos prados, sobe ás montanhas e 

infinitamente espalha-se nas mudas praias 

alvejantes. 
E, á proporção que a lua mais vae 
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subindo o páramo, á proporção que ella 
mais galga a altura, mais as pequenas 
embarcações de pesca avançam nas 
vagas resplandescentes, com as azas das 
velas abertas á salitrosa emanação ma­
rinha. 

Com o brilho fúlgido, accêso, d'esme-
ralda facetada, uma estrèlla parece pe­
regrinamente acompanhar de perto a 
lua, n'um rhythmo harmonioso. 

Perfumes salutares, tonificantes efflu-
vios exhalam-se da frescura nova, imma-
culada dos campos, como d'um viçoso e 
casto florir de magnolias, na volúpia da 
natureza adormecida n uma alvura de 
linhos, d'entre opulencias de Noivados. 





Artista Sacro 

Na cathedral, com toda a pompa da 

liturgia, celébra-se a Semana Santa. 

Pela Resurreição, ás quatro horas da 

'manhan, ha na egreja um ar vago de 

alvorada, em amarello cydrento, trazido 

da rua pela larga e polida vidraçaria 

que se conserva aberta -— ar menos 

vago, comtudo, do que a névoa que 

turva fora os aspectos, em virtude dos 

lustres accêsos, da variada profusão de 

luzes e da gala sagrada que enche de 

resplandescencias e solemnidades toda a 

extensa Nave onde os devotados catho-

licos murmurejam n'um crescendo de 

mar tormentoso e cavado. 
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O Altar-Mór está vistosamente ornado, 
deslumbrante, viçando de flores collo-
cadas em jarras azues e douradas, n'uma 
frescura e colorido chromatico de jardim, 
rodeado de grandes tocheiros arabes-
cados que faiscam, flammejam com cham-
mas ensangüentadas e amarellas. 

Em cima, até onde os olhos sobem 
mais, n'um throno de luzes, entre uma 
pesada cortina de damasco vermelho, de 
tons profundos, cahida para os lados em 
pregas longas e largas, vê-se o Christo, 
na allegoria de Redivivo, com a chaga 
symbolica no flanco direito, tendo n'uma. 
das mãos um ramo verde. 

Nos altares lateraes os Santos como 
que ainda mostram possuir a auréola/ 
triumphal da Alleluia, sorrindo seraphi-
camente, quer os martyres, quer os glo­
riosos. 

Pelo tecto abobadado, d'entre as me­

lífluas harmonias, as melancholicas sono* 

ridades dos violinos, das flautas, dos vio-
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loncellos e do órgão pianissimo, echôam 

magestosas as vozes que irrompem do 

coro, beatificas, no Kirie Eleison. 

Os sacerdotes, festivamente paramen-

*tados, com as suas casulas custosas, re-

lampejantes, bordadas a flores de ouro, 

em alto relevo; de estólas rutilantes e 

franjadas, pendidas no braço ou com as 

sobrepellizes alvas e rendadas desta­

cando forte na batina preta, curvam-se 

genufléxos diante do Altar-Mór, erguen-

do-se apoz com mesuras graves e me­

didas, emquanto os acólytos, ao fundo, 

em linha e reverentes, fazem balançar, 

cadenciada e rhythmadamente, thuribulos 

lavorados, de onde se exhalam espira­

lados incensos. 

E o Ceremoniai proségue, na minu-

dencia exacta, escrupulosa, do Rito ro-

mfinO. 

Mas, rtaá sutríptuosídadês dá féstâ, re-

salta de magnificência^, esmaltadamente, 

um esbélto sacerdote novo e forniòáó 
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talhado em estatua branca, e que ergue 

no meio das outras vozes, a sua clara, 

voz sonora cheia de uncção religiosa, 

como de um sentimento amoroso e carnal/ 

Chegado ha pouco de Roma é essa a 

primeira ceremonia de mais estylo em 

que toma parte com o seu typo amável,1 

doce e misericordioso, amantissimo, de 

São Luiz Gonzaga. 

A sua linda cabeça suave, direita,cor-

recta, atravez da vaporosidade incensai, 

domina pela saúde e pela mocidade, que 

resplende no rosto liso, escanhoado, onde 

os olhos brilham com raios mysticos... 

O seu porte ornamental, que parece 
affirmar o poder de uma força divina,, 
conserva-se aprumado, erecto; e, quando 
a voz se lhe desprende unctuosa dos 
lábios, como que elle paira n'um res-
plandor espiritual, vaga n u m nimbo 
ethereo, cercado por alas de cherubinsí 
ineffaveis e de archanjos de azas fui--
gentes. . . 
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De toda essa pessoa clerical como que 
i vem fluidos magnéticos, que fascinam e 

prendem certos olhares juvenis femininos, 
que a seguem, que a buscam em todas 
as direcções, em todos os movimentos, 
soffregamente, deliciados da sua prodi­
giosa figura que alli nvaquelle recinto 
sagrado tão imperiosamente e tão alto 
se destaca, como que revestida de po-
deres celestes. 

E o sacerdote instinctivamente per­
cebe os êxtases, os enlêvos que dispérta 
nas mulheres bellas, porque dá então mais 
nitidez ás mesuras, requinta nas curva-
turas solemnes, fica mais excélso e egrégio 
ainda, deixando escapar com brandura 
um sorriso paradisíaco, que é talvez a 
promessa sacrosanta dos dons maravi­
lhosos, das graças, do Perdão infinito que 
a sua omnipotencia consegue. 

Nas suas mãos aristocráticas, delicadas 

e niveas como hóstia, sente-se, quando 

elle as eleva no rhythmo do Cer*emonial, 
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um ligeiro estremecimento amoroso, que 

o embaraça, fazendo com que logo, para 

apagar essa impressão peccadôra, exa­

gere o Rito, affectadamente. 

Os olhares femininos, deslumbrados; 

pelo êxito d'aquellas maneiras evangé­

licas, não deixam jamais de seguir o ai-

roso sacerdote, as linhas harmoniosas da 

sua figura, o seu másculo vigor de deus. 

viril e victorioso, como seguem, no circo, 

os movimentos ágeis, ducteis, e a pias-, 

tica, firme e forte, dos corpos cinzelados 

de acrobatas celebres e attrahentes... 

Realmente, na sua carne, que os in-

censos perfumam, circula o sangue em 

labareda de instinctos sexuaes e a sua 

cabeça primaveril, que a Arte da Reli­

gião abençoou em Roma, tem o encanto, 

a fascinação diabólica, satânica, da vene­

nosa cabeça da Serpe bíblica. 

Mas, o decorativo apóstolo, resplandes-

cendo nas vestes talares, imponente, ma­

gistral, faz symbolicamente lembrar, assim 
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venerado pelas mulheres, com fervor 

beatifico, uni Sultão em palácios, no Bos-

phoro, como Abdul-Azid, amado por oda-

liscas e sultanas. 

De vez em quando, no templo, passam 
fios ethereos de harmonias de instrumentos 
e cânticos, que ondulam, que fluctuam no 
ar... 

E o Ecclesiastico, n'uma volúpia sacra, 

com toda essa Arte ritual de symbolos, 

de missaes, de eucharistias, de pallios, 

de pedras de ara, de corporaes, de am-

bulas de santos óleos, de chamalotes, 

lavrados e damascos, iris, lhamas de 

prata e ouro, recebe a opulencia, o brilho 

feérico, o luminoso esplendor de um astro. 

De lá, do seu sólio real de apparatosos 

effeitos, entre sedas, chammas e pedra­

rias, elle rege, com renomes episcopaes, 

solemne e sereno, a symphonia das 

eternas Dulias. 

E o atheniense das fôrmas catholico-
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romanas, triumphando no idealismo de 

um gothico, de um medieval, atravez de 

cinzeluras de templos, com refulgencias 

sideraes de constellado... 

Casto cenóbita, recluso nas céllas do 

Christianismo, ficará, talvez, para sempre, 

com enlanguescimentos hystéricos, ná 

muda contemplação das scysmadôras Ima­

gens lyriaes dos agiologios. 

Ou, batido das realidades carnaes, sen­

tindo a avidez das paixões terrestres, 

verá passar, ante os olhos mortificados 

na marmórea veneração de Jesus, á luz 

de cyrios ou de lâmpadas, violentamente, 

a visão côr de rosa das virgens vitaes— 

fina, transparente epidérme da gaze au­

rorai das papoulas. 

Então, dirá de certo ao mundo, exta­

siado por essas vivas expressões carnaes 

que o transfiguram e humanisam, todos os 

mysterios, todos os inauditos clarões da 

Eternidade, que Elle, Artista Sacro, tran-
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scendentalmente conhece, lendo sempre, 
para dar mais abstracção ao Miraculoso, 
os archaicos latins apocalypticos e anti-
phónicos... 





Visões 

N'um brilho scintillante de tiára persa 
a Via-Lactea encurva-se do alto por sobre 
mim, nas alvas flores crystalinas das suas 
estrellas. 

Encurva-se por sobre mim na pompa 
negra da noite densa, vagamente lem­
brando o luminoso esplendor de uns 
olhos d'entre a pompa negra de aro­
mados cabellos. 

Como em arejados páteos claros de 
castellos rhenanos desfillassem visões 
germânicas, willis enamoradas e vapo-
rosas, sylphides serenas e encantadoras, 
ao luar das bailadas, de cada estrella 
frígida, branca, desfilla, vae desfillando 
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nas rutilantes esphéras uma Illusão e um 
Sonho e cada Sonho e cada Illusão se 
corporifica, toma consistência de nervos 
e cinzelada esculptura de linhas e eis 
então ahi fascinadôras deslumbrantes 
mulheres avassallando o Armamento, como 
ampla Via-Lactea de corpos ondulántes e 
niveos... 

Ah ! mulher que eu procuro e desejo 

da tenda nômade da Arte, peregrina e 

fugidia sereia! que as harmonias deli­

ciosas da tua carne não sejam,; como são, 

mysteriosas para mim como a Via-Lactea, 

a cujas estrellas, que representam cada 

uma uma Illusão e um Sonho, está infi­

nitamente presa, n'um amoroso electrismo, 

esta alma ardente, alanceada e nervosa.... 



A janella 

Dava para o mar a larga janella verde, 
em frente ás águas também verdes e 
turbilhonantes ás vezes, outras limpida-
mente quietas, n u m remanso - de golfo 
sereno. 

Velas saudosas de navios, enfunadas 
ao impulso das correntes aéreas ; mas-
treações caprichosas e confusas, myste-
riosámente interrogando o céo; os montes, 
ao fundo, formando panoramas alacres 
com os seus cabeços azulados e colos-
saes, e a grandeza olympica das ondas 
fechadas pela natureza n u m a extensa 
área de terreno, tudo gosava e sentia 
além viver a janella; e, ao longe, na in-
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definida barra dos horisontes esfumi-
nhados, a linha vaga, melancolisada, das 
immensas distancias intermináveis... 

D u m lado e d'outro da janella, su-

bindo-a, galgando-a festivamente em ca-

racóes negligentes, a expansão, a nevrose 

vegetal da folhagem trepadeirante que 

busca em ancias o ar. . . 

Rosas vermelhas e rosas jaldes alas-, 

travam n'uma primaveral e casta alegria 

radiosa de Via-Lactea, o quadrado verde 

da janella, emquanto amorosamente um 

jasmineiro florido, entrelaçado ás - rosas, 

com flores alvas e cheirosas desabro-

chadas em fôrma de pequeninas estrellas, 

punha um encanto romântico e noivai 

de janella de Julieta na larga janella 

verde que dava para o mar. 

E as embarcações, os hiates, os navios, 

os paquetes paravam nó mar dormente 

e do mar dormente partiam, lá iam todos 

a fora, — ambulância marinha, dôrso dê 
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tritões ferozes e soturnos, vogando na 
superfície das ondas.. . 

Iam talvez p e r t o : a paizes meridio-
naes, sob céos elegantes e azues, ou — 
mundo a dentro — ás eternas neves gla-
ciaes das geleiras do Pólo: ás regiões 
septentrionaes das flammejantes auroras 
boreaes: a Islândia, a Laponia, a No­
ruega, por entre as frias e brancas esta­
lactites fulgurantes da lua... 

Em frente á janella eram terrenos des-
appropriados e planos, que um rente 
folhedo luxuriosamente cobria. 

Depois era o mar, sempre o mar, 
tpdos os dias, a, toda hora, a todo o in­
stante, cortando, no emtanto, com a mo­
notonia do seu aspecto, a agreste mono­
tonia d'aquelles sitios suaves. 

Mas,, comtudo isso, o mar, nenhuma 

monotonia parecia inspirar, porque dava 

á janella, áquelle original recanto, áquelle 

desconhecido retiro isolado, aberto na 

parede como o nicho de uma Santa, a 
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recordação de todo o vasto ruido ator-

doante e culto da vida de longe: os 

rumorosos cáes frementes, as movimen-

tosas cidades alegres, os grandes portos 

febris da effervescente effusão cosmopo­

lita de mil exemplares de povos. 

Pela manhã, apparecia á janella, como-

um lindo sol feminino, uma bella mulher, 

forte, alta, loura, de flavos cabellos, ta­

lhada d'um golpe n'urna quente e perfu-

mosa massa de luz e de. sangue, clara 

da epiderme macia e clara dos rendados 

vestidos em fofos e folhos que lhe afo­

gavam soberbamente a garganta bour-:4 

bonica, arrematados por fitas de azul 

leve e doce graciosamente enlaçarotadas 

sobre o sedoso collo oválico. 

E logo os seus olhos azues como as 
fitas, da mesma meiga frescura e can-
didez de hóstia transparente, pareciam ade-
jar, voar, como dous pássaros inquietos e 
deslumbrados, pela amplidão das vagas 
verdes e vivas, como se ambos quizessemif 
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n'ellas colher alguma certeza ou derramar 
alguma esperança. 

E o seu perfil, sob o sol, alvorescido 
na janella, lavado nas frescas essências 
salitrosas que emanavam do mar, tinha 
florescimentos, resplandescencias, um vivo 
fulgor d'oüro novo, derramando no am­
biente effluvios de magnolia. 

As vezes ella deixava-se ficar por mais 
tempo á janella — e era então alli uma 
deliciosa e crystalina ária de trinados, de 
matutinos gorgeios de pequenas aves que 
por entre a viçosa verdura da janella 
esvoaçavam em ruflos e contentamentos 
d'aza, em palpitações electricas de plu-
magem, cantando para o espaço todo 
esse sonoro amor infinito dos pássaros 
que o seu estreito larynge metallico 
tão maravilhosamente sabe desfolhar em 
notas, como se essa mulher loura fosse 
a corporificação da própria aurora que 
raiasse doirada no acanhado horisonte 
enquadrado na florida janella verde. 

]0 
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E ficava alli constantemente a olhar, 

a ver o mar, talvez na esperança de 

algum sonho de affecto que de repente 

lhe surgisse e cuja enamorada lembrança 

lhe vibrava o coração anhelante, fa­

zendo dolentemente o seu collo arfar, 

agitar-se, n'uma onda nervosa de con­

vulsão e alvoroço, inflado desse tormen-

toso e vago desejo irresistível do amor, 

que um dia vertiginou o mundo, e que, 

quanto mais affastado se está de quem 

se adora, mais fundo, mais entranhadoí 

fere e martyrisa. 

Pelas noites, quando o hostiario das es­
trellas abria a sua rendilhada scintilláçãó * 
de prata nos sidéreos espaços calmos, ou 
as finíssimas gazes lácteas da lua flu-
ctuavam, velando tudo, ella, virgem noiva,' 
branca e muda como a lua, por lá ficava 
ainda a viajar na gondola da imaginação! 
e phantasiosa saudade que a emocionava, 
atravez do mar, ao encontro sonhado do 
seu affecto querido. 
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E, tonta, magnetisada, narcotisada na 
^emoliente volúpia da lua, na quente ex-
halação dos aspectos, lá adormecidamente 
ficava a amar, presa na fluida teia lumi­
nosa das estrellas e da lua... 

Agora um muro enrigecido e alto que 
o musgo e o limo maciamente vestem 
de um velludoso verde escuro de tape­
çaria, veio para sempre obstar a ampla 
vista azotada e alegre do edificante pa­
norama do Mar. 

Para além, como um gigantesco pro­

testo que a pedra oppuzesse ás jubilosas, 

^riumphantes águas marinhas, o muro vae, 

longo e impenetrável, estendido em panno 

ríspido de parede socavada e cerrada, 

,que tudo do mar avaramente encobre — 

levantado da terra como um brusco e 

bronco biombo de treva á livre expansão 

«da luz. 

Austeros homens egoístas, no intuito 

de edificar, apropriaram-se dos terrenos 
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e para alli ergueram, dividindo-os, seme­
lhante á rija muralha d'imperecivel for­
taleza, esse immenso muro empedernido, 
rochoso, como que feito de um só bloco 
inteiriço de calcarea matéria rude. 

Então, sem a perspectiva da alacridade 
victoriosa e bizarra das ondas, sem aquella 
vastidão consoladora, salutar, das águas 
salgadas, e sem a visão branca dessa 
mulher, vive. agora quasi sempre fechada, 
triste e fria, a reluzente vidraça clara 
eternamente descida, na meia sombra 
crepuscular da persiana, a idealisada ja­
nella verde — a florejante janella que 
abria, como um desejo vago, para o Mar 
infinito... 



Umbra 

: Volto da rua. 

Noite glacial e melancholica. 

Não ha nem a mais leve nitidez de 

aspectos, porque nem a lua, nem as 

estrellas, ao menos, fúlgem no firma-

me n to. 
; Ha apenas uma noite escura, cerrada, 

que lembra o mysterio. 

Faz frio... 

'• Cae uma chuva miúda e persistente, 

como fina prata fosca moida e esfarellada 

do alto... 

A turva luz oscillante dos lampeões de 

petróleo, em linha, dando á noite lugu-

bres pavores de enterros, vê-se fundas 
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e extensas vallas cavadas de fresco, onde 

alguns homens ásperos, rudes, com o 

tom soturno dos mineiros, andam collo-

cando largos tubos de barro para o en­

canamento das águas da cidade. 

A terra, em torno dos formidáveis 

ventres abertos, revolta e calcárea, com 

immensa quantidade de pedras brutas 

sobrepostas, dá idéa da derrocada de 

terrenos abalados por bruscas convulsões 

subterrâneas. 

Instinctivamente, diante dessas enor­

mes boccas escancaradas na treva, alli, 

na rigidez do solo, sentindo na espinha 

dorsal, como n'uma tecla electrica onde 

se calca de repente a mão, um desco­

nhecido tremor nervoso, que impressiona 

e gela, pensa-se fatalmente na Morte.. . 



Modos de Ser 

Com uma nobre emoção da Arte di­
zia Balzac que faltariam sempre cordas 
á lyra de uma alma que nunca tivesse 
visto o Mar. 

Na verdade, sem o Mar, sem esse or­
ganismo vivo, movimentado, vibrante, as 
perspectivas como que são indecisas, va­
gas, a retina pouco se desenvolve e 
educa sem essa larga vastidão das on­
das, de onde parece subir, nascer para 
o alto, como uma luz original, todo o 
sentimento inductivo das cousas. 

Diante do Mar, á sua influencia vital, 
que é a influencia da força, do vigor do 
pensamento, as faculdades de cada um 
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recebem impressões estheticas muito con­

sideráveis, ampliando o seu modo de ser, 

dando-lhe a suggestão das latitudes geo-

graphicas, correspondentes também, para 

um espirito de inducção e deducção fina 

e atilada, á amplidão das idéas. 

Gõsar o Mar é viver, sentir a efflores-

cencia da carne, crer n'algum poder forte 

e épico que nos encorage, dê ao pulso 

e ao cérebro essa poderosa segurança 

de existir que levanta sobre rijos alicer* 

ces os princípios e crenças de cada ho­

mem. 

Do Mar vem essa emanação virginal, 

salutar, que traz o impulso ás acções, o 

vigor nobre á vontade, dando a todo o 

organismo uma funcção especial, uma 

actividade própria, uma determinação ex-

pressivista da Natureza. 

Os effeitos maravilhosos que a visão 

recebe do Mar, como uma machina pho-

tographica recebe nitidamente as physio-

nomias, desenvolvem-se nos temperamen-
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tos artísticos em impressões, em nuances, 

em colorações, em estylos, em linhas, 

em subtilezas de percepção, em ductili-

jdades, em fiorituras de imagens, em 

abundantes flóras de imaginação, tão 

múltiplas e luminosas quantas são as in-

finidades de ilhas verdes de algas e de 

sargaço que o Mar contém no seu seio. 

Elle infiltra nos órgãos emocionaes e 

pensantes todo um exuberante electris-

mo nervoso, todo um fluido de luz e ori­

ginalidade, uma essência, um germen 

rico e novo de graça e phantasia alada. 

Fica-se n'uma saudável impressão e 

frescura radiante de caça e pesca, n'uma 

alegria de sol undiflavando rouparias 

brancas e finas. 

Serenidade de Campo e Mar é esta em 

que estou agora. 

Campo fértil, verde, como se agora 

mesmo brotasse, em flor, da terra. 
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Nas manhãs claras, de grande mages-

tade de sol, pelos domingos, a missa 

da capella branca convida a digres-

sar entre arvores, sob o festivo e claro. 

repique do sino. 

E, por estar no campo, n'uma exten­

são de relva, de verdurosas alfombras, 

lembro-me vivamente do campo das pa­

radas, ao sol, n u m espelhar faiscante de 

bayonetas, rutilar de fardas e triumphal 

desfraldamento de bandeiras, quando, 

immensas, pesadas massas marciaes, na 

evolução de um corpo disciplinar, agi­

tam-se, n'um tinir e scintillar de metaes, 

como enorme serpente de coruscantes-

escamas. 

Com o espirito livre, em aza aberta, 

eu procuro arrancar das vozes mudas, 

inexprimiveis da Natureza, significações. 

Campo e Mar estendem-se até longe, 

ao infinito horizonte, fulgurando ás lu­

xuosíssimas sedas do sol. 

Elevados comoros de areias alvas, ao 
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longo das praias, conservam a apparen-
ciá de grandes dorsos de elephantes 
brancos deitados. 

Então, um rythmo me sobe da alma ao 
cérebro para me afinar os pensamentos 
em aspectos felizes, luminosos, como 
quando os allemães, fumando cachimbo 
e bebendo cerveja, por entre uma leve 
névoa ideal de fumo e álcool, mental­
mente produzem philosophias... 

Como essas raças finas e louras a que 
nada marêa a pureza clara da carne ci­
vilizada, a idéa da Arte surge-me, alvo-
resce-me no espirito, diante das ondas, si­
deral, immaculada, como uma doce monja 
vestida de linho branco e virgem. 

Estranhos, mysteriosos, na magia dos 
feiticeiros chaldéos, cõm o pensamento 
crystalizado na Fôrma, sinto que me fe­
rem o cérebro, pesando fundo sobre elle, 
os nevropathas de agudeza psychica, mór­
bida, doentia, os psychologos tenebrosos 
que, como Huysmans, vibram n'um ele-



•56 

ctrismo hysterico, n"uma dansa macabra, 

satânica, n'um delirium tremens de sen­

sações. 

Nymphomaniacos mentaes, como que 

sob a impressão de um somno de mor-

phina ou de ópio, n u m a allucinação ou 

fascinação de hypnotizados, a alma d'el-

les fluctúa, desce sombriamente lá a 

baixo, ao antro negro da Terra, ou sobe 

lá acima, á infinita mudez do céo, como 

que em busca, sinistros e luminosos, re­

voltados Moysés de uma Biblia nova, em 

busca de saber qual a doença que dá a 

Morte . . . 

Sente-se-lhes isso na tortura da prosa, 

no funambulesco cabriolar do estylo, na 

acre violência das palavras, abertas umas 

em chagas e escorrendo sangue, outras 

brancas como Noivas amadas derramando 

lagrimas astraes. . . 

E, d'entre esse exhalar de vida espiri­

tual dolorosa, rompem coros de cathe-

draes entoados por veladas, mysticas vo-
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zes freiraticas ; ouvem-se Missas negras 
e abrem-se, num ritual christão, para a 
contemplação dos augures e dos symbo-
los, os mediévos Agiologios. 





No phaeton 

Na manhã fria, fresca de Maio, por 

uma rua areada, um nobre esplendor de 

mulher illuminou-me e surprehendeu-me 

os olhos. 

Numa elegância de pellucias claras, o 

seu'perfil delicado, um biscuit d'arte, sur­

gia em flor no phaeton, alta a estatura, 

sobre as molles almofadas, a cabeça serena, 

com a graça educada de amazona espiégle. 

Nos amplos largos de aspecto arejado 

de gare, sob o espaço vibrante, sonoro 

•como uma grande cúpula de crystal, o 

phaeton gyrava, de manso, na doce fle-

xão das rodas leves, como se gyrasse 

sobre macias relvas de velludo. 
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Os cavallos normandos, lustrozos nc 
setim do pello, davam a correcção, o tom 
das carruagens de móllas flexíveis, sua­
ves, das envernizadas caleches aristocrá­
ticas do luxo, cujos claros e polidos me-
taes dos eixos scintillam. 

Com uma linha fidalga ella manobrava 
as rédeas, n'uns volteios audazes e ga­
lantes, a mão fremente, agitada, convulsa 
pelo ferir matinal do frio no sangue nove 
de gazella, com a orgulhosa attitude daí 
ecuyéres. > 

Algumas attenções paravam diante 
desse feminil deslumbramento desabro-
chado ao sol em aromas e formosura. 

No ar nitido, azul, fino do dia, d'urm 
limpidez deliciosa, o seu esbélto porte 
nervoso vinha erecto, n'um alto relevo 
destacando forte no fundo luminoso 
transparente da manhã, como* que cor 
tado, talhado numa lamina de vidro. 
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A' luz lyrial da Lua abre a tu'alma, 

artista, como um solar antigo. 

Sob a névoa luminosa do grande astro 

rioctambulo, as visões que um dia amaste 

apparecerão agora. 

Ah! a tu'alma é um antigo solar, onde 

mulheres prodigiosas, enfloradas de bel-

leza, pelles finas, transparentes, de de­

licadezas de porcellana, passaram. 

Es um solar antigo... 

Tens o ar ennevoado do crepúsculo 

de melancolia que ha nos velhos solares-

Alguma cousa de nostálgico, de evo-

cativo, como vagos sons plangentes, á 

noite, ou á hora do Angelus, na solidão 

dos campos, levanta e acorda a tu ;alma. 
11 
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Teu coração é o Sagrado Viatico, mais 

puro e branco que as claras hóstias. 

De que fundo de civilisação, de qüe 

ramo de raça, de que regiões vieste 

assim, n u m a original sensação de nervos, 

palpitante, convulso como o mar e como • 

o mar sereno e também como o mar 

profundo e grande ? ! 

Pelas tuas idéas, pelos teus olhos fa-
tigados de ver e perceber de perto o 
incoercivel mundo, passam as alegrias, 
as lagrimas, o intenso viver de muitas 
gerações. 

E tú representas bem todas ellas, és 
a essência espiri tual 'de infinitas camadas 
humanas, o luminoso requinte dessas 
gerações que findaram e que não foram 
mais do que simples moléculas para for­
mar o teu estranho, poderoso organismo 
de artista. 

Soffreram, gozaram e pensaram—para 

que tu sobre ellas fizesses nascer, surgir o 

mundo virgem das tuas impressões e-idéas. 
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E é por isso, artista, que abres a 
tualma, como um solar antigo, á luz ly-
rial da Lua—apaixonada sultana que vaga 
á noite, que vigia e vela pelas Religiões 
incomparaveis do Pensamento, seguida 
do fulgurante cortejo das estrellas oda-
liscas... 





Mulheres 

Magnolias de aroma tépido, finos as­
tros, que ellas sejam, olhos fascinantes, 
como águas dormentes de delicioso Da­
núbio que a luz sonoriza e doura, hu­
mildes e imperiosas, ninguém jamais sa­
berá o mysterio que as envolve... 

Amar e gosar as nebulosas mulheres, 
mergulhar, engolphar a alma infinitamen­
te, ineffavelmente, em repouso, como 
n'um harmonioso luar, sem sobresaltos 
e anciedades, na alma ennevoada que 
ellas occultam sempre, só é dado ás na­
turezas vulgares, que amam com a carne, 
que amam com o sangue apenas, no 
ímpeto brutal de todos os instinctos, com 



i66 

a luxuria viva da carne, que fazia, desde 

os romanos, a carne viçosa e rica. 

Os que as amam e gósam sensualmen­

te, á lei da sexualidade, não lhes ouvem 

a vaporosa musica embriagante do vinho 

dos encantos da voz e do sorriso; não 

lhes sentem o perfume delicado de hu-

midas boccas purpureas, de niveos eólios 

côr de çamélia, de vellüdosos seios ma­

cios como a alva plumagem fresca de 

um pássaro rea l ; não lhes percebem o 

amoroso anciar de etherea scintillação 

d'estrella nos olhos indagadôres, que 

atravessam, costumam passar em visão, 

pesados de luz, com o brilho accêso e 

fagulhante de preciosas e raras pedra­

rias, as geladas noites brumosas do 

Ciúme.. . 

Para esses, que só as possuem sexual­

mente, ellas trazem um deleite, um at-

tractivo, como no Oriente o fumo, que dá 

prazeres insubstituíveis, voluptuosas gra­

ças de viver, atila e accende a imagina-' 
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ção, faz abrir e flammejar, incomparavel­
mente, para todos os pontos do mundo, 
os mais inauditos soes do Espirito... 

Esses, ainda outros ou todos, poderão 
de certo inundar-se no esplendor da bel-
leza das mulheres, fruir d'ellas toda a 
fremente caricia, possuil-as, dominal-as 
sem hesitações e embaraços estranhos. 

Para todos ellas não terão sombrias 
torcicolosidades de serpente, anceios, 
anhélos indeciffraveis, enigmas tremen­
dos, que nos deixam deslumbrados, ex-
tacticos, na mais intrincada rede de per­
plexidades. 

Ellas serão para todos o eterno femi­
nino, leve, simples, fácil na conquista, 
fácil na victoria, tendo para os homens 
os arrastamentos promptos de um ani­
mal que se abandona á lubricidade. 

Ninguém saberá ver nas mulheres esse 
complicado segredo de nervos, que ora 
se patenteia claro e penetravel e que 
ora mais se condensa, se intensifica de 
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obscuridade, torturando, affligindo, vago, 

abstracto como a dôr e por isso ainda 

mais terrível, mais esmagador e frio... 

Só um ser, consubstanciação de todas 

as ano-ustias, de todas as incertezas e 

dilaceramentos do espirito, um ser con­

templativo, amargurado pelas analyses, fe­

rido sempre pela observação, pelas idéas 

que sangram e vivem perpetuamente a 

martyrisal-o, para o seu goso excêntrico 

e único, só esse ser as comprenenderá, 

mudo e solemne, encerrado na solidão 

dos seus pensamentos, como um missio­

nário, alheio ás exterioridades dos corpos 

d'ellas, ás linhas, ou só as amando por 

sentimento esthetico e analysando con­

tinuamente, sondando, perscrutando o fe­

minino organismo dúbio. 

Só a psychologia desse ser, que é o 

artista, saberá ver fundo o delicado ser 

das mulheres e penetrar nas subtilezas, 

nas direcções variadissimas e múltiplas 

que toma o seu espirito, á maneira, das 
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aves que voam alto, sem rumo, além, in­
definidas na distancia... 

Esse poderá querel-as muito, adoral-as 
com outra chamma sagrada; mas nunca 
as poderá amar carnalmente, friamente 
com os nervos—porque apparecerá sem­
pre o analysta suffocando o affecto expon­
tâneo que não se delimita nem regula­
riza, o entendimento artístico, que ama 
a Fôrma, destruindo o factor humano que 
fecunda a Çarrte, que perpetua a Es­
pécie. 

Quanto mais ellas forem complexas, 
segredantes, mysteriosas, tanto mais a 
analyse se manifestará mais arguta, mais 
penetrante, de um modo experimental, 
nú, amplo; e as mulheres, afinalr ficarão 
diante do artista como documentos pal­
pitantes de uma dada natureza, provas 
flagrantes de paixões vehementes, de 
desejos, de vontades, de uma infinidade 
de àttrilbutos e qualidades radicalisadas 
na alma feminina e que o pensamento 
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do artista investiga, conhece, põe para 
fora, á toda a luz, como se expozésse, 
na presença do mundo, explicando a 
funcção de cada um, os milhares de gló­
bulos de sangue que circulam no orga­
nismo humano. 

A dor de tudo isso, porém, a pungi-
tiva dôr de tudo, é que o artista não 
pôde, assim como todos, expontanea-
mente amar. 

Elle ama um golpe de luz, um olhar, 
a fascinação de uns cabellos quentes, a 
polpa virgem de uns seios, a graça idea-
lisante e alada de um sorriso, o talho 
vermelho de uns lábios frescos, o tom 
•das elegâncias fidalgas dessas Flores es-
carlates das Babeis do ouro, que passam 
na corrente das civilisações e na febre, 
no delyrio dos luxos fortes. 

Vendo para dentro de si, como para 

o fundo de um mar prodigioso, elle do­

mina com o olhar perscrutante, inquieto, 

que apanha de prompto as situações,- a 
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maravilhosa ductilidade das mulheres, 

vendo também perfeita e singularmente 

o que se dá dentro d'ellas, as suas in-

quietitudes, as suas impaciencias, os seus 

receios, os seus caprichos inesperados, 

as suas volubilidades doentes e curiosas, 

as suas resoluções bruscas, os seus ím­

petos de leoa, os seus enternecimentos 

ingênuos e monocórdes, os seus momen­

tos horríveis de crise hyper-hysterica, sem 

causa determinada, sem assignalamentos 

de origem, mas assoberbantes, convulsos 

e que de repente cessam como vieram, 

para tornarem ainda, mais desabridos e 

persistentes. 

As mulheres, para o artista, para a 

esthesia exigente, requintada, são apenas 

um elemento de suggestão esthetica amol-

davel ás necessidades artísticas do sug-

gestionado. Ellas faliam, abrem-se mesmo 

ao amor em rosas fecundas de sinceri­

dade, dizem os ardores apaixonados, as 

recônditas sensações, a vida intima do seu 
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affecto; mas o artista as ouvirá, como 

artista que é, a frio, simulando interesse, 

formando já, mentalmente, com as pala­

vras d'ellas, com essa confissão franca, 

pura e sentida, embora, verdadeiras pa­

ginas de emoção e estylo. 

E, no emtanto, elle as quererá amar 

muito, eternamente e sem reservas, abrir-

lhes Os braços ao amor, com todas as 

forças másculas, vigorosas e livres de 

homem, com a firmeza mais casta dos ca­

rinhos e das ternuras, estremecendo-as, 

idolatrando-as. 

Mas, um ligeiro contacto apenas, um 

leve roçar de lábios, um abraço desfalle-

cido, murcho, algumas phrases balbuciadas 

materialmente, ao acaso — e ahi estará de 

novo o mentalisado, o espiritual, descendo 

a investigações, medindo cada gesto e 

cada olhar, inquieto, afHicto com a ex­

pressão de um toque de luz n'uma trança 

de cabellos, que elle quer levar para a 

sua Obra ou preoccupado com o fino 
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Sèvres que fulgurou uma noite em certo 

boudoir, faiscando scentelhas d'astro. 

Comtudo, quando esse luminoso tortu­

rado as vê descendo ou subindo os átrios 

Claros de palácios festivos, altas Walkirias 

de neve nas pompas orgulhosas das sedas 

que roçágam, como que fica preso, ma-

gnetisado por aquelles aromas fluidos, 

vivendo na auréola magestosa do clarão 

que ellas de si desprendem ; e então como 

que na cauda constellada e rojante os 

fulgôres sedósos levam aspirações, sonhos 

que ficam errantes e que quereriam tal­

vez subir ou descer, opulentamente, com 

as deusas resplandescentes, os mesmos 

festivos palácios de átrios claros. 

Entretanto, não é ahi o amor o senti­

mento que se manifesta ainda na alma 

artística, não é uma expansão affectiva — 

mas uma verdadeira expressão d'arte, um 

desejo de posse, que logo invade as na­

turezas dominadôras, altivas, onde as 

idéas predominam, tactuando, fataes e in-
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tensas, nos phenomenos da Vida os mais 

elementares ainda. 

O que excita o artista, seja nos átrios 

claros de palácios ou em toda a parte, é 

simplesmente a Fôrma, é toda essa rou­

pagem deslumbrante que faz as mulheres 

parecerem auroras boreaes ; o que lhe 

incita a pensar n'ellas, a desejal-as, é a 

plástica olympica, o omnipotente esplendor 

das curvas cinzeladas, os mármores co-

rynthios, o alabastro dos corpos flóreos. 

O que o surprehende, deixa attrahido e 

fascinado é o luar gelado da carne alva 

das louras, que deliciam, o ardente sol 

tropical da carne tentadora das morenas, 

que cheiram a sandalo e matam. 

Amar as mulheres, profundamente, com 

simplicidade, com singeleza, sem cuidados 

latentes de observal-as á toda hora, com 

os mínimos detalhes, linha por linha, traço 

por traço, sem essa preoccupação doente 

que as exigências do Pensamento pro­

vocam, não é para a concentracção, para 
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a contensão nervosa dos phalangiarios da 
Arte, que, de todas as cousas, querem 
arrancar o germen que necessitam, o 
póllen que lhes é mister para a fecun­
dação da sua Obra. 

A linguagem feminina, algumas fiori-
turas de phrases passageiras constituem, 
de certo modo, um tecido primoroso, os 
fios delicadíssimos com que a Arte con-
textura, urde a tecelagem da Fôrma. 

Mas o desolado psychologista do Pen­

samento não as pôde amar com intensi­

dade e desprendimentos espirituaes, sem 

as querer observar sempre, desatavial-as 

das plumagens garridas e vêr-lhes, á luz, 

o que ellas sentem e pensam de nebu­

loso... 

Por isso é que muito naturalmente, por 

intuição própria,, ellas percebem que não 

poderão jamais amar os artistas, tendo até 

- para elles uma repulsão como que instin-

ctiva e sendo mesmo indifferentes ás suas 

solicitações mais vehementes e calorosas. 
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Vendo-se a cada instante o objecto das 

interpretações d'elles, revelladas atravez 

dos seus pensamentos tão recatados como 

os seus seios, os pudores dos seus corpos 

angélicos, em tantas paginas dilacerantes 

e impiedosas, as mulheres não buscam 

systematicamente os artistas para amar, 

feridas nos seus orgulhos melindrosos, 

nas suas vaidades excessivas e principes-

cas, nas suas finas susceptibilidades de 

formosos seres triumphantes e inacces-

siveis. 

Só raramente, por singularidade, uma 

ou outra mulher ama o artista, quando 

já acaso também existe nel la qualquer 

corrente de sympathia mental, qualquer 

relação de affinidade que estabeleça entre 

ambos uma claridade e harmonia de sen­

timentos mais ou menos congêneres, equi­

librados. 



Perspectivas 

N'aquella alvejante planura de areias 
salitrosas, onde o mar espumeja ; n'aquella 
fulgurante extensão de praias brancas^ 
indiziveis de pittoresco, felizes os olhos 
que se demoram, com o carinho, o affecto 
das cousas, a gozar as riquezas, o en­
canto, a imponência immortal dos as­
pectos. 

Nas manhãs, céos louçãos, de um leve 
ar azul, azotado, fresco, pacificam o porto, 
adóçam os horisontes, ineffavelmente. 

Occasos opulentos, feéricos, imprimem 
ás tardes a mais sumptuosa e serena ma-
gestade. 

No mar, ao largo, entram e sahem na-
J2 
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vios de alto bordo, n'uma infinita belleza 
de excêntricas fôrmas requintadas, em 
caprichosos estylos diversos, mastreações 
apparatosas, parecendo enormes appare-
Ihos estranhos para maravilhosamente ar­
rancarem do fundo das ondas o mysteriosp 
deus das algas, da lenda secular e virgem 
dos hirsutos tritões verdes. 

Marinheiros terrosos e fuscos, como 
que sujos a betume ; outros louros, flam-
mejantes do sol, do ouro cantante da pelle, 
dão á paizagem sã, revigoradôra "e larga, 
tons alacres e acres. 

Das vagas, como exóticos monstros 
marinhos, as rubras e arredondadas ca­
beças das bóias, aqui e além, emergem. 

Os mastros avultam, enchem prodigio­
samente o mar supremo, sob a fiava 
scintillação do dia; e, assim firmes, apru­
mados ao alto, ao Armamento, parecem 
tochas immensas para a celebração do 
Te-Deum sideral dos astros, nos tem­
plos pagãos dos navios. 
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A noite, peregrinadoras estrellas, em 
claras chammas sagradas, nos espaços 
ardem. 

Uma lua virginal, aureolada de branco, 
irrompe, fria e magoada, com um ar an­
tigo e desolante de hysterismo atormen­
tado, como as freiras que envelhecem nos 
claustros. 

Hálitos, vivos estremecimentos electri-
cos, passam, perpassam no dorso glauco 
das ondas que o luar então alastra... 

Mas, o que mais enternecidamente en­
leva e perturba até ás lagrimas, n'um 
sentimento intenso, de recôndita vibração, 
é um simples lenço, um adeus febril, ver­
tiginoso, em anciã, que alli fica ás vezes 
a palpitar ao sol, infinitamente, na emoção 
de uma alma, para a vela que vae já 
além confusa na distancia, desapparecendo, 
perdida nos longes esfuminhados, infini­
tamente, infinitamente... 





Campagnarde 

O dia abriu n'uma explosão d'oiro, 

d'um oiro inflammado dê forja, trescal-

lando perfumes, cheirando acremente á 

terra. 

Tu, gárrula vivandeira dos prados, que 

ao primeiro rumor sonoro do teu cora­

ção amoroso, como ao alegre rufo bizar­

ro d'um tambor de guerra ou á esfu-

siante vibração matinal de uma trompa 

de caça, toda estremeces e frémes, vol­

tas agora purpura dos campos onde te 

fecundaste, desabrochaste e floriste logo 

em papoula. 

E voltas mais pubere, mais virtual, 

mais mulher, porque sorveste o leite vir-



182 

ginal e sadio aos abundantes seios da 

Natureza. 

Quando para lá foste, o teu corpo frá­

gil, tênue, traspassado do azulado enrai-

samento arterial das veias, era quasi dia-

phano, transparente, vitrescivel quasi, 

atravez do qual bem facilmente a au­

rora coaria os seus flavos raios rutilos, 

como atravez d'um delicado e aroma-

tico filo finíssimo, côr de rosa e translú­

cido. 

Além disso, quando para lá foste, eras 

infantil ainda, ainda a ave implume, e 

entrarias d'ahi por diante, como por uma 

zona de sol, nesse luxurioso período ge-

nesiaco da mulher, quando as suas fôr­

mas se ampliam, se completam e per­

dem essa volatilidade aérea, o borbole-

tismo, essa tonalidade vaporosa da pri­

mitiva graça, para irem aos poucos ad­

quirindo opulencias, exuberante vigor ger-

minativo no sangue que as alimenta, en-

labaréda e fecunda, arredonda e turgés-
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ce triumphaes e allucinantes no collo as 
duas polposas saliências carnudas, das 
quaes, em busca da instinctiva subsistên­
cia, pende, mais tarde, como astros 
no firmamento, o encanto virgem dos 
filhos. 

Mas, agora que de lá chegas, vens 
florescente como a vinha verde, d'ura 
sabor de uva branca, inundada do pal­
pitante póllen dourado da anthera dos 
vegetaes, das emanações revigorativas 
da planturosa payzagem. Trazes a carne 
amadurecida, sazonada'] em fructo, exha-
lando essências de campos, subtilissimos 
effluvios de vergeis, alastrada de brilhos 
quentes, de electricas faíscas narcotisan-
tes, como se o teu immaculado torso in­
teiriço irrompesse, brotasse do noivado 
da Natureza no mesmo vehemente e ori­
ginal impulso das arvores e rios. 

Perfeito, soberbamente rico e raro, 

Campagnarde! esse humor campestre, 

esse alagamento e deslumbramento de 
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lüz com que regressas da Vida, do seio 
livre da grande amplidão da saúde, onde 
tudo, afinal, são concentradas forças, pu­
janças novas para o sangue, renascimento 
para a carne. 

Ninguém, por certo, calcula, a nin­
guém suggére, por certo, a alta realida­
de do quanto é salutar e é nobre o su­
premo bem que lá se gosa nos campos 
e como ao corpo abalado pelos inevitá­
veis golpes da matéria fallivel, resiste o 
espirito, o fluido nervoso, dando á exis­
tência o equilíbrio sereno. 

Nenhum pincel colorista, nenhuma en-

tranhada emoção ou visão impressionista 

d'arte, nenhuma perceptibilidade acústica 

de musico, poderá bem com exactidão 

apanhar a côr, o sentimento, a errante, 

dispersa harmonia que se êtherifica na 

liberdade dos campos e que assim te pe­

netrou pelo coração e pelos olhos, pri­

morosamente enflorescendo e viçando no 

teu corpo de garça, lyrial e formoso. 
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Abres a velludosa e cerejada bocca e 

os teus esmaltados dentes rutilam — li­

sos e claros — enrijados nos ares puros, 

nas frescas águas correntes, nos fructos 

castos e doces. Fallas, e a tua voz, em 

musicas, desfólha notas da canção feliz 

da tu 'alma; e a tua voz pelo espaço vôa, 

vôa, vôa de écho em écho, infinitamente, 

ineffavelmente, parecendo então repro­

duzir o teu próprio nome, Campagnar-

de! Campagnarde! e eternamente des-

dobral-o, arremessal-o ao longe, por co­

linas e valles derramal-o, Campagnarde ! 

Campagnarde ! 





Rhythmos da Noite... 

Lá fora a noite é estrellada e quente.. 

Chego da rua. A vida ferve ainda nos 

cafés, com intensidade. No Londres, uns 

imbecis doirados de popularidade fácil, 

saudaram-me, e, nessa saudação, senti 

o ar episcopal das protecções baratas 

que os conselheiros costumam dar aos 

jovens esperançosos. 

Eu percebi o conselheirismo e tive 

uma careta, uma grimace diabólica de 

ironia... 

Oh! oh! infinitamente incomparaveis 

os caríssimos imbecis doirados de popu­

laridade fácil!... 



No meu quarto, entro, emfim, agitado, 

da rua, com mil idéas, com mil impres­

sões e duvidas e fundamente considero, 

tenho tão estranhos monólogos mentaes, 

que quasi que me allucinam. 

A luz da vella, em torno á sombra do 

quarto, põe uma claridade velada, pe-

numbrada, quasi morta. 

Um retrato de Daudet, pendurado á 

parede, parece ter para mim uma pie­

dade no seu fino perfil de Christo al-

lemão. 

Ah ! porque será que na hora dos es­

trangulamentos supremos, quando a Dõr 

nos alancêa e torna velhos, os objectos 

têm todos, para nós, uma feição singu­

larmente diversa da que têm sempre — 

ou sinistra, ou aggressiva, ou piedosa? 

Porque será que nas longas noites de 

desolação, quando uma ventania de de­

sesperos sopra por trompas de bronze 

no nosso peito, todas as cou.sas desfal-

lecem aos nossos olhos, as perspectivas 
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se annullam, os astros loiros se apagam 

e a própria luz de uma lamparina ou de 

uma vella projecta claridade dúbia, 

que antes punge, que antes apunhala e 

dóe do que illumina!? 

O coração cerra-se-nos de uma névoa 

triste, e, como um solitário monge, põe-

se a balbuciar, não sei para que mundos 

distantes, orações indefinidas, kiries eter­

nos e nostálgicos, de um nebuloso sen-

timentalismo, que estão no fundo de to­

dos os seres espirituaes. 

São fluidos íntimos, virginaes, da alma, 

que sobem para o desconhecido ; são in-

censos ineffaveis de que está cheio o 

thuribulo do nosso amor e que, nos lan­

cinantes momentos em que se desmoro­

na para nós alguma força nobre, alguma 

força edificante, partem candidamente 

para as regiões do Ideal, paiz jamais 

descoberto e que só o Pensamento lo­

grou conhecer... 

Vão lá saber qual é a tecla sombria 
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que vibra no nosso organismo em certas 

horas, qual é a corda que pulsa, quaes os 

nervos que se agitam ! 

Por uma impressionabilidade indizivel, 

por um toque no orgulho, por uma man­

cha no setim branco da Arte, lá fica 

uma nobre cabeça doente, sob a fe­

bre das nevroses, sentindo eboluir o san­

gue em chamma e sentindo até que o 

chronometro regular do pulso alterou a 

marcha das vibrações... 

Tudo o que nos vem ás idéas são 

princípios de demolição, de destruição, 

armados das rijas couraças e das agudas 

lanças da sua inevítabilídade. 

O mundo surge-nos logo como uma 

formidável floresta dos tempos primitivos 

e só tremendos animaes de uma colos­

sal corpulencía urram e bufam sanguino-

lentos. 

E a Noite, que verte fél no espirito, 

arrebatando-o não sei para que inferno 

de agitações, não sei para que tercetos 



do Dante, ainda mais pesadas barras de 
chumbo arroja sobre o florido arbusto 
da Crença, cujas flores luminosas já a 

m indifferença humana calcou a pés ou a 
ruidosa, jogralesca multidão dos cafés 
desdenhosamente cuspio em cima. 

E, nessas batalhas, batalhas vivas, acres, 
onde o coração está eternamente a san­
grar, a sangrar; nesses rudes combates, 
ao mesmo tempo tão puros e fidalgos, 
a carne é o menos que fica ferido, os 
músculos são o menos que se perde, os 
nervos o menos que se atrophia. 

O que se perde de todo é a alta pe­
netração da Vida, do Mundo e dos Ho­
mens, para terrivelmente se adquirir uma 
doença amarga, aguda e dilacerante, que 
se constitue das frias e torturosas ana-
lyses e que se chama—Psychologia. 





Suggestão 

Tu, quem quer que sejas, obscuro 
para muitos, embora, tens um grande 
espirito suggestivo. 

Os jornaes andam cantando a tua 
verve flammante, pertences a uma seita 
de princípios transcendentaes. 

Na tua terra os cretinos gritam, vo­
ciferam. 

Não sabem o que tu escreves. Não 
entendem aquillo... Palavras, palavras, 
dizem. 

Tu tens, porém, uma tal orientação, 
üma tão profunda firmeza artística, que 
não te abalas com a vozeria que se le­
vanta. Pelo contrario! Á bateria de 

13 



194 

phrases ríspidas, que te asséstam, rompe 
do teu cérebro a bateria viva das idéas. 
Não recuas, escreves. 

Tudo quanto a imaginação pôde crear 
de imprevisto, original, surprehendente, 
vaes arrancar á nevrose da composição, 
encrustar, como pedrarias, na escripta 
cinzelada, cujo estylo apuras e aprimóras 
com verdadeiro êxtase de uma devotada 
seita religiosa. E, apezar das phrases 
que te dirigem, cercam-te apotheoses. 
E isso, comquanto simules o contrario, 
sempre te desvanece. 

Então, para que o teu esplendor seja 
maior e mais completo, andas a pre­
parar um livro de estylo nobre e que, 
segundo pensas nas horas de nervosismo 
psydhico, ha de fazer succumbir no lodo 
da banalidade a turba triumphante dos 
imbecis. 

E assim, com a tua elevação mental . 
e disciplina, julgas-te profundamente feliz.. 
Não trocarias o teu espirito pela osten-



r 9 5 

tação e pompas do mundo. Ah! se tu 

tens a pompa das idéas! 

O cocheiro mais agaloado e galante, 

guiando o mais elegante coupé tirado 

por éguas de raça, de amplas ancas car-

nudas e luzidias, cheias de nervosidades, 

de altivezes bourbonicas, com um fino 

sentimento mulheril nas linhas, tudo isso, 

Artista, não vale a pagina mais simples, 

mais frouxa, sem mesmo maior orna­

mentação de estylo, que tu, por accaso, 

escrevas. 

Nem tu trocarias todo o veio virgem 

do ouro do mundo pelo livro que d'ahi 

a mezes deve entrar para o prelo. 

Os reclamos soam pelos jornaes, como 

clarins. Andam já longe. Caminham. 

Chega já ao domínio de todos a noticia. 

Ha anciedade. Espera-se a obra. Vae 

apparecer, brevemente, scintillando, a 

duas cores, em typos Elzevires, vistosos 

e claros, com o teu retrato, papel satin, 

nas lustrosas vitrinas, accendendo um 
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clarão em torno do teu nome, como um 

facho de fama. 

Mas, um dia, vaes ao theatro, um 

acaso, por exemplo. Sentas-te na tua 
poltrona junto á orchestra. N'um inter-

vallo suas demasiadamente. Estás aba­

fado do calor da noite tórrida. Precisas 

de ar, de refrigerantes. Um sorvete, 

um gelado. 

E, seguro do teu vigor de mocidade, 

da tua saúde e do radiante rubor do 

teu rosto, que é admirado na rumorosa 

cidade onde habitas, tomas, sem o menor 

receio, o gelado que te trazem. 

D'ahi sentes-te logo como que ator­

doado. 

Não estás bem. Calafrios agudos per-

córrem-te a espinha. Vertigens cálidas 

fisgam-te a cabeça. Ardem-te os olhos 
e se humedecem sob a luz flagrante e 
crua da ribalta; mesmo o gaz te dá mais 
febre; parece que te estalam as fontes, 
latejando fortemente, — e tu não podes 



i 9 7 

mais ficar, nem um instante sequer, na 

vasta sala illuminada e cheia da multi­

dão matizada que formiga e applaude. 

Então, um dos teus amigos te conduz 
á casa, já abatido e quasi sem voz; e, 
mais tarde, passados dias, corre a dolo­
rosa noticia, — ó amargurado Espirito 
moderno! — de que morreste de uma 
pneumonia aguda. . . 

E apoz a tua morte ainda se haveria 
de contestar o teu merecimento. Muitos 
diriam: 

— Também não deixou um livro que 
significasse a sua individualidade. 

A que outros responderiam: 

— Mas deixou escriptos em jornaes. 

— Ora, jo rnaes ! jornaes são papeis 
avulsos, vivem o curto espaço de um 
minuto ou de um segundo, e, muitas 
vezes, até sem os lermos, com os mais 
resplandescentes pensamentos contidos em 
suas columnas, os deitamos pela janella 
fora... Um livro synthetisa qualquer in-
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dividualidade. Não se pôde acreditar, 

portanto, não ha documentos que attés-

tem, criticamente, o valor intelléctual 

d'esse escriptor que morreu. 

D'ahi então, só no preciso decurso de 

tempo para o teu cadáver apodrecer na 

soberana indifferença da terra, apparece 

o teu livro, aquelle mesmo onde tanto 

trabalhaste, que fecundaste de idéas, 

onde tanto derramaste o vivo poder do 

teu cérebro, onde consumiste uma porção 

de sangue e de nervos, assignado, e com 

outro titulo, por uma vulgaridade ba-

trachia, na qual toda a gente acredita, e, 

oh ! comparando-a comtigo, acha-a mais 

superior, extraordinária, sem egual até. 
4 

E tu, lá embaixo, ficarás, na frialdade 

da terra, sem nunca teres vencido! com 

a ironia d'essa gloria de néscio a rir de 

ti, perpetuamente, á chuva, aos venda-

vaes e ao sol, do alto da tua cova ! 



Sophia 

Foi na sala branca, de leves listrões 
d'ouro,. que eu a vi interpretar um 
dia ao piano Mendelsohn, Schumann, as 
fugas de Bach, as symphonias de Bee-
thoven. 

Tinha um nome bíblico, lembrando pal­
meiras e cisternas: chamava-se Sophia. 

Era alta, de uma brancura de hóstia, 
como certas aves esguias que os aviarios 
conservam e que ahi vivem num grande 
ar dolente de nostalgia de selvas, de 
mattas cerradas, de sombrios bosques. 

Nervosa, de um desdém fidalgo de fria 
flor dos gelos polares, e triste, trahia a 
Arte aquelle altivo aspecto, a orgulhosa 
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cabeça erecta em frente das partituras, 
que os seus olhos garços liam e que os 
seus dedos rosados e aristocráticos exe­
cutavam com perfeição, com claro en­
tendimento nas teclas. 

E de todo esse nobre ser delicado, 
de todo esse perfil de imagem de jaspe, 
irradiava uma harmonia vaga, melancho-
lica, uma auréola de pungitiva amargura, 
mais desolada que as symphonias de 
Beethoven, como se todas aquellas mu­
sicas excélsas tivessem sido inspiradas 
n'ella. 

O' aromas, subtilissimas essências dos ' 
finos frascos facetados do luxuoso bou-
doir d'essa musical Magnolia; aromas 
vaporosos, maravilhosos perfumes que 
incensaes, á noite, de volúpia, a sua 
alcova, como as purpurinas boccas das 
rosas, fallai a linguagem alada que as 
vozes humanas não podem fallar e dizei 
os murmúrios estranhos dos sentimentos 
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imperceptíveis, immaculados, que alvo­
roçam a alma anciosa d'essa sonhadora 
Sophia. 

Só os aromas, só as essências terão 

os effluvios castos, os fluidos luares de 

expressão, o rhythmo ineffavel para contar 

que latentes palpitações traz Ella no san­

gue, que chamma d'astro lhe inflamma o 

peito, quando volta triste dos concertos 

egrégios e vae enclausurar-se na alcova, 

— muda, muda, talvez sob a névoa das 

lagrimas, na emovente concentração dos 

-que morrem amando... . 





Manhã d'estio 

O Azul hoje amanheceu n u m a melo­
diosa canção, d'uma consoladora caricia 
velludosa de arminho, d'uma doce e sua­
víssima frescura de maçã rosada ,—bru-
nido, reluzente, como um raro bronze 
florentino finíssimo, vivamente cheirando a 
violetas, a jasmins e a rosas machucadas. 

Na crystalina sonoridade do concavo 
paramo aberto ha uma etherea musica 
que passa em fios subtilissimos de luz e 
de aroma pela sua transparência diaman­
tina e velada, como um liquido radioso 
e fragrante atravez d'uma primorosa sa-
phyra. 

E o canto de um pássaro, que além 
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atravessa o céo, é mais brando, é mais 

terno, então, mais harmonioso e sereno, 

prende, emociona e arrebata mais porque 

vae cheio d'esta ambiente fluidez matinal, 

d'esta vaporosa e delicada tonalidade 

aérea, d'este fino sentimento amoroso do 

impolluto noivado dos elementos naturaes 

animados, d'estes, emfim, deliciosos tons 

alegres que dão um rico sabor á terra, 

uma vibração luminosa aos aspectos e 

um mais meigo encanto immaculado aos 

fructos que pendem das arvores e ás 

flores que coloram, dulcificam tudo com 

a graça, a ineffavel candidez de sorrisos. 

Os arvoredos recortam nitidamente no 

ar as suas ramagens intensas, cujo verde 

orvalhado scintilla, e as palmeiras, que 

mais de perto avisto, altas, sobrepujando 

os outros arvoredos, como a affirmação 

soberana do poder germinativo, apru­

mam-se, firmes, desdobrando no alto as 

suas verdejantes plumas que tremeluzem 

nas aflantes aragens. 
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Na pradaria florida os gorgeios cres­

cem, trinados festivalmente cortam o es­

paço, vôos, rumores d'azas, claros e ar­

gentinos ruidos frescos de rios, chiantes 

carros dormentes de lavouras tomando o 

vermelho e risonho atalho murmuroso 

dos campos relvosos, entre a implorativa 

plangencia mugidora dos tardos bois me­

lancólicos ; movimentos agrícolas de en-

chadas, de sachos e arados, todos os 

instrumentos e apparelhos ruraes,cavando, 

mondando, preparando a terra para as cul­

turas, avigorando-a e adubando-a, dando-

lhe a larga força nutriente aos germens 

para que ella opere e produza, farte 

infinitamente a todos de sazonadas co­

lheitas. 

E toda essa orchestração da Natureza 
e do trabalho, todas essas impetuosas, 
palpitantes correntes da Vida, enchem o 
ar de alvoroço, de alarido, d'uma religiosa 
bençam pantheista e d'um cântico enle-
vador que desce consolativamente sobre 
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as cousas — como se toda a seiva, ve­

getal e humana, estivesse na gestação-

poderosa, na fecunda elaboração de mun­

dos virgens e novos. 

Nós, Artistas, que dissipamos toda a 

nossa mais bella e opulenta porção de 

glóbulos rubros para arrancar á Natureza 

a sua latente verdade ; que nos embeve­

cemos na contemplação, no mysticismo 

do céo ; que de tudo anciamos pelas re­

cônditas, encantadas origens; que tanta 

vez nos mergulhamos no azedume e na 

inclemente marezia do tédio, achando a 

vida gasta, acabada, fallazes e mentidos 

os seus lentejoulados, fascinantes enlevos, 

trememos de commoção, ficamos extasia­

dos quando essas perspectivas se nos an-

tólham assim d'esplendor, trazendo ainda 

á nossa desvirilisada e já quasi decadente 

estructura moral um pouco de alento, 

heroísmo e força, de sagrada virtude de 

pensamento e gloriosa envergadura espi­

ritual para a luta, hauridos a plenos sorvos 
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nos abundantes mananciaes da luz, na 
soberba caudal immensa da Natureza fe­
cunda e generosa. 

Porque só a Natureza, germinalmente 
só ella, nos sabe dar á alma e ao corpo 
esta nobre saúde, estas estoicas attitudes 
épicas; porque só ella nos communica 
os seus emotivos impressionismos, nos 
penetra os seus evangélicos, pensativos 
silêncios e recolhimentos alpestres, tão 
empyricamente transvasados do neblinoso 
luar dos Sonhos e tão relicariamente vo­
tados ao culto como os sanctuarios; só 
é d'ella que vem a crença robusta que 
nos põe no peito como que afiadas lâmi­
nas de espada para destruirmos bizarros 
as mil venenosas cabeças da formidável 
serpente da Duvida; só ella nos veste dessa 
flammante irradiação de aurora da qual 
emergimos victoriosos, no fluido ouro 
resplandescerite da apotheose da Vida; e 
só ella, emfim, nos lava do Mal, nos pu­
rifica como a salitrosa salsugem do Mar 
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glauco nas salutares e matinaes travessias 

d'alacridade picante, quando se volta 

das ondas n'uma efflorescencia paga de 

Tritão marinho, no luminoso frescor pri-

maveral e sonoro d'um viçoso ramo sil­

vestre; ruflante de revoadas de colleiros 

e gaturamos cantando. 

Um clarim, uma trompa de caça que 
por aqui vibrasse, como n ;uma pastoral 
da edade média, n esta formosa manhã 
perfumada, apanharia, tomaria d'estes 
murmúrios todos, pelo phenomeno acús­
tico da recepção e transladação dos sons, 
como em placas phonographicas, todos os 
profundos e vagos echos e os levaria 
então para longe— derramando-os, espa-
lhando-os em cada placidez sedentária de 
sitio, em cada remanso bonançoso de 
campo, fazendo renascer a brava cultura 
ingenita das terras, palpitar o rijo pulmão 
d'aço do movimento incessante, pulsar, 
latejar vinculativamente as artérias da 
fecundidade e circular em tudo o sanone 

o 
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oxigenado, ardoroso e productivo que 
gera e fortalece tudo e que não é mais 
do que o Sol electricamente entranhado 
nas mais profundas raizes de tudo. 





Appariçao da Noite 

Fria Appariçao da meia-noite, o Luar 
seja comtigo ! 

Tu vens da neve, das algidezes cruas 
da neve; e eu não sei bem se é a neve 
que te faz fria ou se és tu que fazes fria 
á neve. 

Ha, comtudo, em ti, algum calor, que 
não é inteiramente a vida, mas que sua-
visa os apunhalantes regelos da neve ; 
que não é o sol da tua carne, a chamma 
do teu corpo, mas um quente raio d'es-
trella, a estrella do teu olhar acceso como 
velas mysticas no recolhido e sagrado» 
sanctuario de uma Capella. 

O luar seja comtigo, seja comtigo. o 
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luar emoliente e lascivo, este luar equa­

torial que não é dia nem noite, mas uma 

doce penumbra velada do sol do teu sor­

riso — como se sobre o sol do teu sor­

riso, para dulcificar a intensidade do foco 

da sua luz, quando tu eras astro inflam-

mado, que ardias, força latente, matéria 

animada e pulsante, se houvesse collocado 

um transparente abat-jour verde, branco, 

azulado e amarellado, conforme é, ás 

vezes, a refracção luminosa da Lua. 

Mas tu deveras apparecer-me, fria Visão 

da meia-noite, dentro de uma redoma de 

crystal, por entre um resplendor de la­

grimas, para eu então poder assim crer 

no teu encanto, no teu mysterio de meia 

noite. 

No emtanto, aqui me appareces, met-

tida em pelles de Astrakan, melancholica, 

pallida, vaporosa, livorescida quasi, como 

aquellas bellezas apagadas e tristes que 

vêm dos frigidos ares desolados do Norte. 

Porque tu acabas de vir da Rússia 
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tação militar do Tzar de ferro, ouvindo 

os clamores da dinamite. 

Vens das hirtas margens do Neva para 

os coruscantes fogos tropicaes das terras 

da America. E chegas ainda virginal e 

pubescente para a irradiação angélica do 

Véo, para o symbolismo cândido da Gri-

nalda de flores de larangeira, para a 

benção serena e perfumosa do Noivado. 

Chegas a tempo. . . 

E se queres um noivo, se andas em 

busca de um noivo, ahi tens, pois, o Luar, 

frio como essa natureza fria, e alvo, ly-

rialmente alvo, como tu. 

Ahi tens o Luar... 

Envólve-te na sua clamyde de linho, 

mergulha-te nos seus flocos de prata, ó 

meiga Slava triste, meu desmaiado amor 

e heliotrópo branxo_do^_sonh£)s, que aqui 

vieste findar eternamente a vida nessa 

nostálgica doença nervosa de melancolia 

qüe trouxeste do teu paiz polar, muito 
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longe nos gêlos, e que até te dá já a 

névoa densa, a espessa nuvem dolorosa 

das illusões que se transformam em 

nuvens. 

Vens para sempre extinguir-te Sôb 

estes tórridos mormaços, nessa doença 

hysterica que ninguém na tua pátria 

pôde de certo determinar a pungentis-

sima origem, e que não é mais, nada 

mais é, talvez, do que a doença do cli­

ma, do spleen das tardes, das exhaus-

tas paizagens sem seiva; as displicen-

cias amargas á hora dos longos occasos 

taciturnos, quando adormecidamente as 

campinas e as planicies incultas névam 

e o horisonte é de uma trespassante an­

gustia crepuscular que desola... 

Ahi tens o luar.... 

Cobre-te nessa musselina fúlgida, veste 

essa finíssima gaze diaphana.. . . 

Abre os primorosos olhos de Madona, 

castíssimos, chorosos e macerados, e ab­

sorve pelos cilios todo este nosso fluido 
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e luxuoso azul; e fecha depois esses teus 
primorosos olhos também azues.... 

Sorri ainda uma vez, como n'um su­
premo frêmito final de ave ferida no 
peito; agita amorosamente, languescida-
mente, n'uma poeirada d'ouro, como na 
ultima noite de beijos da remota paixão 
que se foi, a loira e divina cabeça astral, 
leonina e doirada; tem um derradeiro 
estremecimento convulsivo e sonoro de 
cordas d'harpa em todo o niveo corpo; 
cerra á musica celeste, eucharistica da 
voz para sempre os lábios, e, assim, 
n'esse lácteo nymbo seraphico da Lua, 
fica em êxtase, na doce, na infinita chi-
mera mysteriosa da Morte, n'uma leve 
graça idealisante e alada de vôo ethereo 
de Cherubins, como quem está dormindo 
ou como um sol que empederniu e 
gelou... 

Fria Appariçao da meia-noite, o Luar 

seja comtigo ! 





Estesía slava 

Como os embriagados de kava da Po-
lynesia vou tartamudeando e soluçando 
sob as paixões, ó águia, Águia Germânica, 
imperiosa e doirada! 

Uma estranha harmonia de « Dansa 
macabra» de Saint-Saens me entorpece 
e invade em lagrimas negras de notas. 

Todo o meu pensar e sentir estacou, 
de súbito agora, como um nervoso ca-
vallo da Arábia a que se refrêa o bri-
dão, diante da tua plumagem d'oiro, da 
tua rija envergadura d'aza valente, — ó 
águia ! doirada Águia humana e Germâ­
nica, que tudo de mim para sempre le­
vas, Esperanças e Sonhos, impetuosa-
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mente arrebatado no alto, ao impulso 
fremente das tuas garras alpinas. 

E eü fico em ancias no vácuo, n'um 
vago anhelar indefinido, como a aspira­
ção do perfume que quer ser luz... 

Mas, um pedaço de horisonte ao longe 
marcando as infinitas distancias e uma 
língua de terra aprumada em monte, 
tornam-me tangível o sentimento da rea­
lidade ; e, então, claramente vejo e sinto, 
desilludido das Cousas, dos Homens e do 
Mundo, que o que eu suppunha embria-
gamento, arrebatamento de amor nas 
tuas azas, ó loira Águia Germânica ! — 
nada mais foi que o somnambulismo 
d'um sonho á beira de rios marginados de 
resinosos aloendros em flor, na dolencia 
da Lua nebulosa e fria, á alta paz do 
Azul, sob as pejjaneja.nte§ . estrellas ru-
tilantemente accêsas... 



Tysica 

Languida e loura, tinha, na verdade, 
um ruidoso e festivo acordar de caná­
rios. 

Quando o dia vem triumphalmente 
cantando por todas as gargantas de oiro 
dos pássaros, perfumado por todos os 
prados de rosas, rumorejando por todos 
os sonoros veios crystalinos de fontes, 
Ella erguia-se também do leito, cantando, 
n'uma alegria communicativa que illumi-
nava tudo e ia para o piano soluçar ao 
teclado lindas barcarollas de walsas. 

Quanta vez a ouvi, e quantas outras 
a vi no rêz do chão que enfrentava a 
minha morada, sempre com um verme-
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lho esmaecido, manchado, em ambas as 

faces. 

Como era feliz, e que ruidoso e fes­

tivo accordar de canários tinha Ella! 

Chegou, afinal, o Inverno. 

A emigração das andorinhas começa 

em vôos incisivos, que frisam os espa­

ços translúcidos de ruflagens d'aza..„ 

Os grandes frios pedem as grandes 

capas de lã para as mulheres, os confor­

táveis regalos de pelúcia, as luvas, que 

agazalham, que protegem as mãos, os 

par-dessus e os largos fichús para a ca­

beça. 

Desprendem-se já do éther as fortes 

lestadas de vento e chuva, destruidoras 

e rijas, arripiando e convulsivamente con-

torcendo os galhos das arvores, que ama-

rellécem. 

Amanhece-se tiritando sob o fulgu­
rante ar frigido das geadas, que névam 
os plácidos campos. 
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E, lá, á cima das serras altas, nas des­
protegidas cabanas onde a miséria ha­
bita, tiritam também de frio e desampa-
radamente morrem, com uma chamma 
azul no olhar vitreo, as louras e more­
nas virgens tysicas que na estação pas­
sada levaram a trabalhar nos rudes ama­
nhos da lavoura e a mourejar nas lon­
gas vigílias amargurosas da agulha. 

A tysica! A tysica! Essa doença sym-
bolicamente dolorosa e triste, que de­
vasta os lares como os cortantes inver­
nos devastam as searas! Doença artís­
tica e desolada, que dá um aspecto emi­
nentemente romântico a todas as mulhe­
res, como áquella violeta de Parma, flor 
dolente e venenosa do Amor, essa Mar­
garida Gautier, roxo lyrio ineffavel de 
melancolia plantado á margem de lagos 
furtacôres de chimeras, e que a mais 
abrasadora paixão, a febre mais intensa, 
o tufão ardente de um fundo e desvai-
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rado sentimento para sempre emmur-

checêo e desfolhou ! 

Doença amarga! que soturnamente 

devorando os pulmões, põe em redor de 

quem a soffre um magoado impressio-

nismo de saudade e uma névoa gelada 

de sepulchro... 

E as virgens que morrem dessa doença 

tão atormentadora e serena ao mesmo 

tempo, levam para o túmulo, na crispa-

ção dos lábios entreabertos e violaceos, 

como derradeira e a mais pungente iro­

nia da Dôr, o desmaiado sorriso da ul­

tima esperança, do ultimo sonho, da ul- ; 

tima illusão que tiveram sobre a Terra. 

Ha muitos dias já que não a vejo, a 
languida Loura. 

Não sei porque, mas a sua ausência in-
quiéta-me. 

Eu quizera sempre vel-a, como dan­
tes, pallida, languida e loura, com um•, 
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vermelho esmaecido, manchado, em am­
bas as faces. 

Porém ella não apparece, não vae, 
como então, sentar-se ao piano, no lu­
minoso purpurear das manhãs, fazendo 
soluçar no teclado lindas barcarolas de 
walsas. E isso punge-me n'alma de tal 
modo que eu procuro saber o que é 
feito delia e dizem-me que adoeceu. 

— Adoeceu ! E de que ? 

— Está tysica. O medico diz que não 

durará muito. 

— Tysica! Tão moça e tão bella ! E 

que ar festivo tinha ella. Como cantava! 

Que sonoridade de voz ! E tudo isso 

agora acabar, morrer. . . 

E' certo, afflictivamente certo o que 

me disseram. Ella vae morrer ! 

Vejo-a continuamente de uma pallidez 

chlorotica, os olhos de um brilho crú, 

agudo, que faz febre; as orelhas diapha-

nas, muito despegadas do craneo; o na-
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riz cada-'vez mais áfilado e desfallecido ; 

toda ella de uma amarellada transparên­

cia de morte, d'uma magresa hirta, 

como essas santas martyres do cilicio 

que vivem nos claustros fechados e ausi-

teros de pedra,' olhando entre grades 

para céus fuscos, com olhos cheios dos 

fluidos mysticos do Pantheismo, e que 

parecem subir, atravez de nimbos, além, 

ás empyreas regiões dos excélsos ar-

chanjos alvos de luz... 

Vejo-a, constantemente, atravez de vi­

draças, sem brilho de vida quasi, como 

um astro vesperal prestes a apagar para 

sempre todo o seu clarão diamantino e 

virgem. 

E, no emtanto, nos intervallos lúcidos 

da doença, que lhe abrem no peito, ás 

Esperanças, como um esplendor de força 

nova, de vigorosa saúde, o piano vibra 

de quando em quando, sob as suas 

mãos febris, tremulas, nervosas e cada-

vericas, alguma melodia triste de casua-
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rinas gementes, um desvairamento hys-
terico de lagrimas, a fina musica nostál­
gica do fim de tudo — talvez essa sus-
pirante serenata de Schubert, cujo rhy­
thmo saudoso tão fundamente nos in­
vade a alma e a entristece e no qual 
parece haver gritos e soluços de amor 
entrecortados pela agonia torturante da 
Morte... 





Oração ao Mar 

O' Mar ! Estranho Leviathan verde! 
Formidável pássaro selvagem, que levas 
nas tuas azas immensas, atravez do 
mundo, turbilhões de pérolas e turbi­
lhões de musicas ! 

Órgão maravilhoso de todos os nos-
talgismos, de todas as plangencias e 
dolencias... 

Mar ! Mar azul! Mar de ouro ! Mar 
glacial! 

Mar das luas trágicas e das luas se­
renas, meigas, como castas adolescentes! 
Mar dos soes purpuraes, sangrentos, 
dos nababescos occasos rubros ! No teu 
seio virgem, de onde derivam as cor-
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rentes crystalinas da Originalidade, de 

onde procedem os rios largos e claros 

do supremo vigor, eu quero guardar, 

vivos, palpitantes, estes Pensamentos, 

como tu guardas os coraes e as algas. 

Nessa frescura iodada, nesse acre e 

ácido salitre vivificante, Elles se perpe­

tuarão, sem mácula, á saúde das tuas 

águas mucilaginosas onde géram-se pro­

dígios como de uma luz immortal fe-

cundadôra. 

Nos mysterios verdes das tuas ondas, 

d'entre os profundos e amargos Psalmos 

lutheranos que ellas cantam eterna­

mente, estes Pensamentos acerbos vi­

verão para sempre, á augusta solemni-

dade dos astros resplandescenr.es e mudos. 

Rógo-te, ó Mar sumptuoso e su­

premo ! para que conserves no intimo 

da tu'alma heróica e atheniense toda 

esta dolorosa Via-Lactea de sensações e 

idéas, estas emoções e fôrmas evangé­

licas, religiosas, estas rosas exóticas, de 

http://resplandescenr.es
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aromas tristes, colhidas com enternecido 
affecto nas infinitas aléas do Ideal, para 
perfumar e, florir, n'um Abril e Maio 
perpétuos, as aras immaculadas da Arte. 

Em nenhuma outra região, Mar tri-
umphal! .ficarão estes Pensamentos me­
lhor guardados do que no fundo das 
tuas vagasi ; cheias de primorosas relí­
quias de corações gelados, de noivas 
pulchras, angélicas, mortas no derradeiro 
espasmo frio das paixões enervantes... 

Lá, nessas ignotas e argentadas areias, 
estas paginas se eternisarão, sempre puras, 
sempre brancas, sempre inaccessiveis a 
mãos brutaes e polluidas, que as manchem, 
a olhos sem entendimento, indifferentes 
e desdenhosos, que as vejam, a espíritos 
sem harmonia e claridade, que as lêam... 

Pelas tuas alegrias radiantes e garças; 

pelas alacridades salgadas, picantes, pri-

maveris e electricas que os matinaes es­

plendores derramam, alastram sobre o 

teu dôrso, em pompas; pelas convulsas 
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e mephistophélicas orchestrações das 
borrascas ; pelo epiléptico chicotear, pelas 
vergastantes nevroses dos ventos col-
lossaes que te revolvem; pelas nostál­
gicas symphonias que violinam e choram 
nas harpas da cordoalha dos Navios, ó 
Mar! guarda nos recônditos Sacrarios 
d'esmeralda as Idéas que este Missal 
encerra, dá-o, pelas noites, a ler ás me-
ditadôras Estrellas, á. emoção dos An-
gelus espiritualisados e, magestosamente, 
envólve-o, deixa que Elle repouse, calmo, 
sereno, por entre as raras purpuras 
olympicas dos teus occasos... 
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